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Missa em Ação de Graças do 
57.º aniversário do C.P.N.

Clima de Carnaval no
Castelo da Feira

Perfeita e maravilhosa, a primeira Quinta de Santoinho do ano, 
como sempre o público esteve, em peso, prestigiando as tra-

dições portuguesas. Detalhes na pág. 15

Quinta de Santoinho
e suas tradições

Sensacional almoço social no Solar Visiense com um lindo 
show de folclore apresentando o Rancho da Casa de Viseu, 

dançando o folclore de Águeda. Detalhes na pág. 8

Governo Contraria OCDE
e Diz Que Desemprego Vai

Cair Abaixo dos Dois Dígitos
O ministro das Finan-

ças, Mário Centeno, afir-
mou, que a taxa de desem-
prego  vai cair abaixo dos 
dois dígitos, ao contrário 
do que prevê a OCDE.                                                                                                                        
“Portugal registrou, ao 
longo de 2016, das maio-
res descidas da taxa de 
desemprego na Europa, 
de 2 %, com a taxa a ficar 
no limiar dos 10%. Bai-
xaremos  dos 2 dígitos. 
Se o fizermos, teremos 
de pedir desculpa ao se-
cretário-geral da OCDE 
Angel Gurría: o relatório 
prevê que tal não aconte-
ça”, disse o governante.                                                                                                         
Mário Centeno referia-se 
ao relatório da OCDE, 

Teve início, no domingo, as comemorações aos 57 anos de 
fundação do Clube Português de Niterói. Missa em Ação de 

Graças e um Porto de Honra. Na foto, participando do ofertório 
o Presidente Fernando Guedes e esposa, Dra. Rosa Guedes. 
Detalhes na pág. 8

Muita alegria e descontração, no domingo festivo da Casa da 
Vila da Feira ao som do Conjunto Som e Vozes que arreben-

tou até o nosso amigo, o diretor, Sérgio Viana que caiu na folia 
com uma passista. Detalhes na pág. 14

que foi  divulgado e em 
que a organização refe-
re que, tendo em conta 
o “baixo crescimento”, 
mas também um salário 

mínimo mais elevado e 
a continuação da rigidez 
do mercado de trabalho, 
a queda do desemprego 
seja “muito mais lenta do 

que nos últimos 2 anos” e 
que “é provável que o de-
semprego continue nos 2 
dígitos, entre os mais al-
tos da União Europeia”. 
Reconhecendo a OCDE 
que o desemprego tem 
caído, alerta que conti-
nua em “níveis descon-
fortavelmente elevados”, 
nos 10,5%, uma propor-
ção que é de 26,1% en-
tre os jovens.

Na apresentação for-
mal do relatório no Minis-
tério das Finanças, em 
Lisboa, o ministro Mário 
Centeno referiu-se a esta 
projeção, mas para ga-
rantir que ela não se vai 
concretizar.

Chama-se “Quinta-
feira e outros dias” e 
será lançado, dia 16 no 
Centro Cultural de Be-
lém. Cavaco Silva, o au-
tor, assume, que o que 
está em causa é justa-
mente as memórias dos 
seus dois mandatos pre-
sidenciais.

Memórias centradas, 
em particular, nas rela-
ções com os três políti-
cos que durante esses 
10 anos foram primeiros-
ministros: José Sócrates 
, Passos Coelho e Antó-
nio Costa . Era às quin-
tas-feiras que o então PR 
recebia em audiência o 
primeiro-ministro.

“Tendo mantido até 
agora reservada par-
te importante da minha 

ação como Presidente 
da República, convicto 
de que essa era a me-
lhor forma de defender o 
superior interesse nacio-
nal - e nunca tendo ocor-
rido fugas de informação 
para a comunicação so-
cial sobre o que se pas-
sou nos meus encontros 
com o Primeiro-Ministro 
e outros membros do 
Governo, entendo que 
é altura de completar 
a prestação de contas 
aos Portugueses dando 
público testemunho de 
componentes relevan-
tes da minha magistra-
tura que são, em larga 
medida, desconhecidos 
dos cidadãos.”, escre-
veu o ex-Presidente da 
República

Folclore e Fado agitou 
a Casa de Viseu

Num clima muito festivo, quase que carnavalesco, a diretoria 
da Casa das Beiras homenageou seus aniversariantes que 

vemos na foto com o Presidente José Henrique e diretores. Ulti-
ma página tabloide

Aniversariantes homenageados 
na Casa das Beiras

Hugo Soares, coorde-
nador dos deputados do 
PSD na Comissão de In-
quérito à Caixa Geral de 
Depósitos, acusa PS, BE 
e PCP de travarem apura-
mento do que está na ori-
gem das imparidades do 
banco público e da neces-
sidade de recapitalização 
de cinco bilhões de euros.

O deputado social-de-
mocrata Hugo Soares de-
safia PS, BE e PCP a as-
sumirem que pretendem o 
“boicote permanente” da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito  à Gestão da Cai-
xa Geral de Depósitos e 
defende que os socialistas 
têm uma única estratégia: 
“esconder” a verdade. Ain-
da não refeito da decisão 
do presidente da Assem-
bleia da República, que 
impediu que a CPI pudes-
se analisar a recapitaliza-
ção do banco, e da derru-
bada da Esquerda a mais 
audições, o coordenador 

“PS Deve Dizer Por Que Não
Quer Ouvir Armando Vara”Cavaco Silva 

Lança
Memórias
Presidenciais

dos deputados do PSD 
naquela comissão preten-
de que seja revelada a 
correspondência entre o 
Governo e a última Admi-
nistração da instituição.

Mais importante é per-
ceber porque é que a Es-
querda está a impedir que 
se realizem essas audi-
ções. Era importante que, 
de uma vez por todas, es-
clarecessem por que que-
rem boicotar a Comissão. 
Do PSD tem havido uma 
procura da verdade sobre 
o que aconteceu na CGD. 
Do lado da maioria, temos 
assistido a um boicote 
permanente.

No ano letivo de 
2015/16, houve 11.127 
ações disciplinares, em 47 
agrupamentos e 53.664 
alunos. Registraram-se 
ainda 6.541 medidas corre-
tivas e 1.496 suspensões.

Alexandre Henriques, 
autor do inquérito,  garan-
te que estes dados “são 
a ponta do icebergue”, e 
que esta é uma realidade 
a crescer. “Se extrapolás-
semos para a totalidade 
dos agrupamentos, as 
participações chegariam a 
206.055”, afirma. No ano 
passado, o levantamen-
to contou com 38 agru-
pamentos e quando se 
fez esta extrapolação, as 

queixas ficavam nas 200 
mil”, garante.

O problema “é mui-
to grave,basta um aluno 
para boicotar uma aula”. 
Embora a maioria das 
participações seja relativa 
a atos entendidos como 
“pequena indisciplina” - 
tais como conversas pa-
ralelas, bocas, piropos, 
interromper, ou atirar pa-
peis - isso “é o suficiente 
para se atrasar a ma-
téria”. Recentemente, 
uma outra investigação 
evidenciava o fato de os 
professores passarem 
40% do tempo da aula 
com questões relativas 
ao mau comportamento.

De acordo com as con-
clusões do estudo, “Des-
tes 23 projetos hoteleiros 
em carteira localizados 
no Algarve para os quais 
foram emitidos pré-certifi-
cados energéticos nos úl-
timos 2 anos, 13 são resul-
tado de nova construção, 
enquanto os restantes 10 
são respeitantes a obras 
de reabilitação”.

A maioria dos novos 
projetos diz respeito a 
hotéis de 3 ou menos es-
trelas, verificando-se que 
apenas 6 unidades das 23 

Algarve
Com 23
Novos
Projetos
de Hotéis

previstas têm 4 ou mais 
estrelas. “Desta última 
classificação, duas unida-
des situam-se em Lagos e 
as restantes quatro distri-
buem-se por Lagoa, Loulé, 
Portimão e Silves”, explica 
a Confidencial imobiliário.

Já sobre as dimensões 
pensadas para os novos ho-
téis, o estudo dá destaque a 
dois projetos com mais de 
5000 m2, em Portimão,  e 
outro em Silves. Existem 
ainda mais dois com cerca 
de 4.000 m2 cada em La-
goa e outro em Loulé.

Indisciplina Está a
Aumentar nas Escolas
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O Poder Executivo vetou a proposta de permitir 
aos cerca de 10 mil brasileiros que se apo-

sentaram e que estão morando em outros países 
sejam tributados da mesma forma que os brasilei-
ros que têm suas rendas aqui no Brasil. 

A Receita Federal entende que o pagamento 
feito de uma aposentadoria, de uma pensão a al-
guém que está no exterior é uma transferência e, 
por tal, arbitra uma alíquota de 25%, praticamente 
a maior da nossa tabela. 

Por exemplo, um brasileiro que trabalhou 20 
anos no País, depois se mudou para Portugal, 
trabalhou mais 15 anos, aposentou-se com um 
salário mínimo no Brasil mas mora em Portugal, 
terá que pagar 25% de imposto na origem, no seu 
Imposto de Renda. Não faz o menor sentido. Que se aplique a tabela escalonada do Imposto Renda.

- Eu quero fazer um apelo, um apelo à consciência de todos os Parlamentares nesta Casa. Nós somos a última 
palavra, o ponto final no processo legislativo. Vamos fazer justiça a esses brasileiros que estão por aí, no mundo, 
sendo tributados de maneira feroz, leonina, anti-humana, absurda! Vamos derrubar este veto! Nós somos um 
Parlamento, temos a nossa soberania. Vamos votar “não” ao veto! - bradou em Plenário Otavio Leite, 23/08/2016.

‘Que se promova a isonomia do brasileiro
que está aqui e do brasileiro que está fora’

Desde que o XXI Gover-
no assumiu funções pude 
trabalhar, juntamente com a 
Direção Geral dos Assuntos 
Consulares e das Comunida-
des Portuguesas (DGACCP) 
e o Gabinete de Emergência 
Consular (GEC), no acom-
panhamento próximo dos 
portugueses que têm vivido 
situações de grave perigo 
e sentido ter as suas vidas 
ameaçadas por acontecimen-
tos de caráter extraordinário. 
Nestes acontecimentos estão 
os atentados terroristas, os 
acidentes rodoviários, ferrovi-
ários, de aviação, homicídios, 
raptos, sismos, naufrágios, ti-
roteios, vandalismo, doenças 
ou mortes súbitas, explosões, 
ondas de violência, tentativas 
ou golpes de Estado. Em 2016 
tivemos 85 ocorrências desta 
natureza em 39 países de to-
dos os continentes. Destes 
acontecimentos com carácter 
extraordinário resultaram 40 
portugueses mortos, 31 feri-
dos graves e 3 detidos.

Contudo, além dessas 
ocorrências extraordinárias, 

os serviços consulares, di-
plomáticos e, muito particu-
larmente, o GEC (Gabinete 
de Emergência Consular), 
recebem diariamente pedidos 
de informação e de apoio de 
grande diversidade e comple-
xidade, provenientes de todo 
o mundo. Estamos a falar de 
uma média mensal de mil pe-
didos de apoio/esclarecimen-
to, via telefone e e-mail, sobre 
o paradeiro de familiares, per-
da e/ou roubo de documentos 
de identificação e de viagem, 
até à falta de recursos para 
poder garantir o regresso se-
guro a Portugal. Este é um tra-
balho quotidiano de uma equi-
pa de funcionários que, todos 
os dias, 24 sobre 24 horas, se 
entrega ao apoio e proteção 
consulares e a quem é mere-
cido público reconhecimento.

Ao longo deste último ano 
pude ser confrontado com 
duas questões muito práticas: 
a de saber se há portugueses 
nessas regiões onde ocorrem 
os acontecimentos de cará-
ter extraordinários e sobre 
o modo mais eficaz de lhes 

prestar o apoio das autorida-
des nacionais e/ou mobilizar 
o apoio das autoridades dos 
países de acolhimento.

Ora, como é do domínio pú-
blico, muitos dos portugueses, 
lusodescendentes e cidadãos 
com dupla-nacionalidade, têm 
hoje uma vida em mobilida-
de, por razões de estudo, de 
investigação, de trabalho ou 
turismo. Muitos deles, pela 
natureza da sua deslocação, 
não promovem a sua inscri-
ção nos serviços consulares. 
Foram estas as razões que 
nos levaram, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, a de-
senvolver uma aplicação para 
telemóvel que permite corres-
ponder a estes dois principais 
objetivos: determinar a exis-
tência de portugueses nos 
locais onde ocorrem essas 
circunstâncias de emergência 
e mobilizar mais eficazmente 
o apoio consular e diplomá-
ticos, na devida articulação 
com as autoridades locais.

A aplicação é gratuita e a 
segurança e confidencialidade 
dos dados pessoais encon-

tra-se devidamente protegida 
pela Direção Geral dos Assun-
tos Consulares e Comunida-
des Portuguesas (DGACCP). 
É complementar a todo o tra-
balho desenvolvido nos pos-
tos consulares e diplomáticos. 
Permite aceder e receber um 
vasto conjunto de informa-
ções de caráter geral relativos 
aos cuidados que há que ter 
na preparação da viagem e 
no país de destino. Em casos 
excecionais permite ativar um 
SOS com envio de breve men-
sagem possibilitando a identi-
ficação e a localização dos 
portugueses em perigo.

É também devido um agra-
decimento à RTP e à TAP, 
bem como aos outros órgãos 
de comunicação social, por 
terem demonstrado disponibi-
lidade para se associarem à 
divulgação desta importante 
ferramenta tecnológica de su-
porte e apoio aos portugueses 
no mundo.

José Luís Carneiro
Secretário de Estado das 

Comunidades Portuguesas

Viajar mais seguro

Com a entrada em 
vigor do Código de Pro-
cesso Civil de 2015, a 
comunidade jurídica, 
com algum natural ce-
ticismo, vai aos poucos 
enfrentando as novas 
regras procedimentais 
e adaptando-se aos ins-
titutos que se apresen-
tam como novidade.

Ainda é cedo para 
se fazer um diagnósti-
co jurídico mais preciso 
acerca das vantagens 
e desvantagens que 
emergem do novo diplo-
ma processual.

Questão que era muito 
discutida sob a égide do velho 
texto processual decorria da 
ausência de regramento es-
pecífico para a desconsidera-
ção da personalidade jurídica, 
embora o artigo 50 do Código 
Civil autorizasse tal imputação 
em casos específicos e ex-
cepcionais, sem que o velho 
CPC o regulasse ou ditasse 
como, em termos processu-
ais, poderia ser enfrentado. 
A respeito deste tema, é cer-
to que a situação que trazia 
enorme perplexidade surgia 
geralmente nas hipóteses em 
que um sócio de uma deter-
minada empresa deixara o 
quadro social – não raro há 
muitos anos – e, sem a menor 
possibilidade de se defender, 
era surpreendido com a sub-
missão de seu patrimônio 
pessoal para garantir debito 
consideravelmente pretérito, o 
qual, embora potencialmente 
existente à época de sua re-
tirada da empresa, não era do 
seu conhecimento e, o que é 
pior, sem ser ouvido no tempo 
e modo devidos.

Quando isto ocorria, cabia 
questionar a matéria através 
do incidente EXCEÇÃO DE 
PRÉEXECUTIVIDADE, conso-
lidado pelo STJ como remédio 
para excluir da execução o sócio 
ilegitimamente incluído no polo 
passivo, já que o antigo instru-
mento processual não preconi-
zava tal remédio jurídico;

Agora com a entrada em 
vigor do NCPC/2015 e, para 
se evitar injustiças, instituiu 
em seus artigos 133 a 137 
o denominado incidente de 
“desconsideração da perso-
nalidade jurídica”, inclusive a 
chamada “desconsideração 
inversa”, possibilitando que a 
pessoa física ou jurídica indi-
cada pelo autor da execução 
ou pelo exequente se mani-
feste previamente, em pleno 
contraditório, podendo inclu-
sive produzir prova, antes de 
ser exarada qualquer ordem 

CIVIL E PROCESSO CIVIL
DESCONSIDERAÇÃO DA 

PERSONALIDADE JURÍDICA

judicial que comprometa o 
seu patrimônio. É o que está 
expresso em seu artigo 135. 
Aliás, o artigo 9˚ do novo insti-
tuto é expresso ao preceituar 
que: “Não se proferirá decisão 
contra uma das partes sem 
que esta seja previamente 
ouvida”.

Não é preciso salientar 
que, no âmbito de um modelo 
de processo democrático de 
direito, marcado pela exis-
tência de garantias constitu-
cionais que asseguram o due 
processo of law, o mínimo que 
se deve esperar é a previsão 
do direito da parte ser ouvi-
da previamente. Este, como 
é notório, o principio consa-
grado no art. 5, inciso LIV, da 
Constituição Federal que diz 
textualmente: “Ninguém será 
privado da liberdade ou de 
seus bens sem o devido pro-
cesso legal.”

É bom ressaltar de que 
nem sempre será necessária 
a instauração do referido inci-
dente de desconsideração da 
personalidade jurídica para 
fins pretendidos pelo credor, 
autor ou exequente, mesmo 
que a parte legitimamente 
“interessada” o requeira, visto 
que prima face, o juiz ao afe-
rir que o pleito do aludido in-
cidente não reúne condições 
plausíveis de êxito, deverá 
indeferi-lo de plano por meio 
de decisão devidamente fun-
damentada, sobretudo para 
afastar inoportuna suspensão 
do processo e, este colunista 
já se deparou com esta situ-
ação no Poder Judiciário, por 
inúmeras vezes.

Por todas as razões ex-
postas, este colunista traz 
esta questão para esclarecer 
seus leitores e a comunidade 
jurídica em geral, com o ob-
jetivo de que, eventualmente 
encontrados nesta situação, 
não fiquem angustiados, de-
vendo procurar um bom ad-
vogado para tirá-los desta 
“enrascada”
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SINTRA TEM CHEIRO A 
CAMPO, A SERRA E A MAR

A proximidade pode ser ini-
miga da perfeição. Sintra e os 
seus arredores estão tão próxi-
mos à capital que muitos a veem 
como uma mera distração para 
um par de horas, deixando es-
capar a oportunidade de fazer 
uma escapada mais devagar e 
sem passar sempre pelas mes-
mas capelinhas. É que estando 
tão perto, na região metropoli-
tana de Lisboa, o concelho de 
Sintra é todo um outro mundo 
a descobrir. A Quinta dos Bons 
Cheiros, um Bed & Breakfast 
com design e assumidamente 
rural, é prova disso. Situada 
em Odrinhas, com Sintra de um 
lado, Mafra do outro e o mar em 
frente, a quinta de quase dois 
hectares pertence a Elisabeth 
Arias, uma arquiteta que depois 
de uma viagem pela Provença, 
em França, se apaixonou pela 
ideia de criar em Portugal não 
um hotel, “não ponho os pés em 
hotéis; não sou o 365, sou uma 
pessoa”, afirma categórica, não 
um Airbnb, mas sim uma casa 
de autor. De autor porque gran-
de parte do que vemos aqui ou 
foi desenhado por Elisabeth ou 
foi escolhido por ela – “tenho 
inclusive espalhados pela casa 
e pelos quartos vários objetos 
de valor estimativo e nunca 
ninguém levou nada”, confessa 
orgulhosa; partilhada porque a 
família, onde se inclui o marido 
Cristóvão, quatro filhas e cães, 
deixou uma anterior morada em 
São Pedro de Sintra para se vir 
instalar aqui, ficaram com a 
parte de cima da casa .  Por se 
encontrar inserido numa zona 
de campo, próxima ao mar e 
a praias como a das Maçãs, 
o Bons Cheiros apresenta-se 
como propriedade eco-friendly 

Zaire, Elisabeth, que já parti-
cipou de moto na mítica pro-
va Paris-Dakar, é uma anfitriã 
cheia de estórias para contar.

Herdou da mãe, que chegou 
a ter um restaurante em Cas-
cais, o gosto pela cozinha. Por 
isso mesmo, uma parte muito 
importante de ficar no Bons 
Cheiros passa pela experiência 
de aqui comer. O pequeno-al-
moço, incluído na diária, faz co-
rar de vergonha muitos hotéis e 
os jantares, só por encomenda 
, levam o selo slow food, pois 
Elisabeth faz questão de ir aos 
mercados locais e de cozinhar 
sobretudo o que sai das hortas, 
dos fornos e do mar da região. 
Uma questão de princípio.

O Bons Cheiros serve, 
mediante reserva antecipada, 
jantares com o selo slow food, 
mas é o primeiro a sugerir tam-
bém alternativas à volta. Como 
é o caso da Praia Grande, onde 
ficam, mesmo junto ao mar, o 
Bar do Fundo e o Restaurante 
Terrace. O primeiro começou 
por ser uma barraca de praia, 
mas é agora um restaurante 
despretensioso, mas muito 
confortável com lareira no in-
verno, que serve refeições e 
lanches de cozinha portuguesa 
com propostas mais globais.

O segundo é um clássico, 
no Arribas Sintra Hotel, virado 
para a piscina oceânica e para 
o mar, mas pode ser uma sur-
presa precisamente por manter 
um serviço atento, bom produ-
to, do peixe a pedido à açorda 
de camarão e um ambiente fa-
miliar.

Caro leitor, se já conhece 
Sintra, mas não estes lugares, 
com certeza vale a pena voltar 
e desfrutar essas delicias .

“A sede e a nossa identidade vão 
continuar a ser em Vila Real”

FALECIMENTO
A comunidade lamenta a morte do Dr. António Sil-

va e Cunha. Foi membro da UPEB e fez parte da Di-
retoria do Real Gabinete Português de Leitura. Era 
Benemérito da instituição.

AMÉRICA
No meio de tantas confusões já surgidas na alta 

administração dos Estados-Unidos, com a posse do 
Presidente Donald Trump, não houve até agora ne-
nhum “problema” com os emigrantes portugueses – 
ou com os luso-descendentes.

Ainda bem. Mas não irão faltar, pelo jeito, muitas 
escaramuças e conflitos nos “States”. Com o Presi-
dente Trump na “Casa Branca”...

FUTEBOL PORTUGUÊS
O “Benfica” perdeu a grande vantagem que leva-

va sobre os competidores diretos na classificação do 
campeonato e ficou apenas um ponto acima do Fute-
bol Clube do Porto.

REAL GABINETE
Desde os anos 30 do século passado que o gover-

no português incluiu o Real Gabinete Português de 
Leitura entre as instituições contempladas com o “de-
pósito legal”. O “Gabinete” passou a receber, para o 
seu acervo, um exemplar das obras editadas no país. 
Graças a esse benefício, o recheio da biblioteca foi 
aumentando de ano para ano, pois embora a insti-
tuição não tivesse recursos próprios para compra de 
livros, recebeu, além do “depósito legal” muitas do-
ações particulares e “fundos” importantes. Lembra-
mos, por exemplo, a “camiliana” doada por Francisco 
Garcia Saraiva, inclusive com o manuscrito do “Amor 
de Perdição”, e a biblioteca de João do Rio, doada 
por sua Mãe depois da morte do acadêmico.

Neste momento a Biblioteca Nacional de Lisboa 
está diligenciando a remessa do “depósito legal” refe-
rente às obras editadas em Portugal nos últimos dois 
anos.

INCERTEZAS MUNDIAIS
Muitas das decisões tomadas pelo Presidente dos 

Estados-Unidos estão a deixar alguns governos pre-
ocupados. Não é para menos.

Todos esperam que passado o “frenesim” da pos-
se e cumpridas algumas “promessas” do candidato, 
o novo Presidente siga políticas que “acalmem” a tur-
bulência que se espalhou pelo mundo.

DEDICAÇÃO
Manuela completou 30 anos de serviços prestados 

ao Real Gabinete Português de Leitura.
Começou na gestão do Presidente António Sou-

sa Mota e continuou, como funcionária exemplar, nos 
mandatos de António Gomes da Costa e de Francis-
co Gomes da Costa.

Parabéns Manuela pela dedicação, pelo exemplo 
e pela entrega ao Real Gabinete.

Uma vida – um amor.

CANDELÁRIA
A Igreja Católica celebrou em 2 de fevereiro, a 

festa da Senhora das Candeias. Há regozijo no Céu, 
Missa solene na Igreja da Candelária, no centro do 
Rio, que tem a Senhora como Padroeira e festa popu-
lar em Santa Maria de Terroso, freguesia pertencente 
ao concelho da Póvoa e Varzim e famosa na região 
do norte do País pelas mantas de trapos que são te-
cidas, ao serão, em muitas casas de gente simples e 
vendidas nas feiras de Barcelos, de Vila do Conde, 
das Fontainhas, etc.

Mantas de Terroso, tapetes de Beiriz...

VISITA
Na próxima semana estará no Rio de Janeiro o 

Embaixador de Portugal no Brasil, Dr. Jorge Cabral.
Será a primeira visita oficial do diplomata à “cida-

de maravilhosa” como representante de Portugal no 
Brasil.

DESPORTIVAS
O nosso “Vasco” ganhou e deverá classificar-se 

para nova fase do “Carioca”.
O “Porto” venceu o “Sporting” por 2x1 e o “Benfica” 

continua na liderança com um ponto de vantagem so-
bre os “azuis e brancos” depois de ter vencido o jogo 
de domingo.

FECHO
Está a chegar o Carnaval – e ela ainda não esco-

lheu a fantasia. Vai sair como princesa...

BPN Brasil  vendido por 13 milhões de euros
A Parparticipadas, empresa estatal portuguesa, anunciou a venda do 
BPN Brasil por 13 milhões de euros à companhia brasileira Crefipar, 
que tem a sua sede em São Paulo e é liderada por Leila Pereira e José 
Roberto Lamacchia. “A venda à adquirente Crefipar Participações e Em-
preendimentos S.A., sociedade de direito brasileiro, fica condicionada 
à obtenção das necessárias autorizações, designadamente do Banco 
Central do Brasil”, informou a Parparticipadas em comunicado. “Com 
esta transação, dá-se continuidade ao processo de venda das participa-
ções sociais que foram transferidas do Banco Português de Negócios, 
S.A. para o Estado em fevereiro de 2012”, nota a Parparticipadas.
Mercado automóvel português deverá liderar crescimento mun-
dial este ano
Portugal é um dos países que apresenta uma maior subida no mer-
cado de veículos particulares novos e deverá fechar 2017 no topo do 
ranking de crescimento, a nível mundial.Esta é uma das principais 
conclusões de um estudo do Observador Cetelem, que antecipa que 
o mercado nacional deverá chegar às 215 mil unidades este ano, o 
que representa um crescimento de 6,4%. Segundo o estudo, esta 
evolução será a mais expressiva, a nível mundial, à frente de países 
como a China e Itália, onde o mercado automóvel deverá crescer 6% 
e 5%, respectivamente.  
PS propõe regras mais apertadas para a banca
O PS apresentou as linhas gerais de um conjunto de propostas que pre-
tendem introduzir regras mais apertadas para o setor financeiro. As 
propostas incidem sobre várias áreas desde a relação entre ban-

– detalhes: os muros são de terra 
projetada para se fundirem com 
a paisagem e os exteriores foram 
pintados de um azul que muda 
consoante o céu – e o contato 
com a Natureza é altamente esti-
mulado: em redor existem inúme-
ras rotas a explorar, a pé ou de 
bicicleta. Pode fazê-las por sua 
iniciativa ou recorrer, com a ajuda 
do B&B, ao serviço de guias es-
pecializados em fauna e flora, por 
exemplo. Outra curiosidade reco-
mendada pela casa, além dos 
piqueniques, é uma visita ao Mu-
seu Arqueológico de São Miguel 
de Odrinhas, cujo acervo, des-
conhecido de muitos, inclui um 
vasto espólio de objetos encon-
trados entre as ruínas romanas 
da região. No Bons Cheiros,  en-
quanto o tempo ainda não convi-
da à piscina e aos banhos de mar 
sendo que  o surf continua a ser 
uma possibilidade, a casa dispõe 
de quatro quartos,  há uma sui-
te autónoma ligada à casa-mãe. 
No lugar de hóspedes, clientes 
é uma palavra proibida, há con-
vidados que, desde o primeiro 
minuto, se sentem em casa, e 
tão à vontade que muitos optam 

por andar sem sapatos, pois 
todos os soalhos são aque-
cidos. A confiança inclui as 
chaves do portão e da porta 
para entrar e sair sem dar sa-
tisfações e livre-trânsito para 
desfrutar de todas as áreas 
comuns, dentro e fora de 
casa. Por uma questão logís-
tica, crianças deixaram de ser 
permitidas, mas o ambiente 
dificilmente poderia ser mais 
familiar. Faltam mais hóspe-
des portugueses, mas, em 
compensação, o Bons Chei-
ros cativou uma clientela es-
trangeira, adepta de estadas 
mais longas, que não se en-
saia nada em voltar “em qua-
tro anos e meio, já tive pes-
soas que voltaram pela quinta 
vez”. Há declaradamente um 
toque feminino no Bons Chei-
ros, que Elisabeth assume 
ter que ver com o seu gosto 
pessoal, mas um fato curioso 
é que são os homens, mais 
do que as mulheres, a eleger 
este retiro para surpreender 
as suas companheiras. Filha 
de mãe norueguesa e de pai 
espanhol, nascida no antigo 

“Nos últimos quatro anos, a 
Realvitur iniciou o seu processo 
de internacionalização em An-
gola, onde somos já das agên-
cias mais fortes que lá estão. No 
último ano iniciamos a atividade 
em Moçambique, ficando assim 
presentes em 3 mercados”, a 
agência é fruto das parcerias 
entre o “Grupo 7 Cunhas”, que 
detém a Realvitur Angola, e de 
Carlos Peixoto e Armando Pei-
xoto, a Realvitur Portugal e Mo-
çambique.

Com uma localização favo-
rável, estando a sede situada 
no Largo do Pioledo, no centro 
da cidade de Vila Real, “haverá 
poucas pessoas que não conhe-
cem a marca Realvitur, e por tal, 
é uma honra levar o nome da ci-
dade transmontana para outras 
paragens e até outros países”. 
“Sempre tivemos uma política 
de mobilidade, de ir ao encontro 
das pessoas e estar onde é ne-
cessário. Aliás, quando dizemos 
a um novo cliente que estamos 
sedeados em Vila Real, eles 
admiram a nossa disponibilida-
de. Temos grandes clientes a 
nível nacional e marcas muito 
conhecidas”, contou Marcos 
Fernandes, evidenciando que “a 
agência surgiu nesta cidade e é 
cá que vai continuar”.

Sempre atenta ao que está a 
acontecer no mercado, a Realvi-
tur é conhecida por apresentar 
sempre uma resposta profissional 
e adequada às necessidades do 
cliente, através de uma simples 
reserva de hotel, viagem de um 
grupo ou em família, cruzeiros ou 
serviço rent-a-car.

A aposta da Realvitur em ex-
pandir para o exterior surgiu pelo 
fato de muitas outras empresas 
portuguesas também sentirem 
essa mesma necessidade de in-

ternacionalizar os seus servi-
ços.

“Quando uma organização 
empresarial inicia um proces-
so de expansão, precisa de 
viagens. Desta forma, é im-
portante que tenha um parcei-
ro que perceba do assunto e 
que possa ajudar a resolver 
situações problemáticas que, 
no mundo das viagens, estão 
sempre a acontecer”, explicou 
o diretor-geral. O desafio de 
desenvolver em Angola foi ao 

encontro da corrente aposta dos 
seus clientes nesse mercado 
que, por tal, precisavam de uma 
resposta máxima. A crise é ain-
da um fator diferenciador entre 
as empresas, pois “todas elas a 
sentem, mas apenas as que têm 
uma maior credibilidade no mer-
cado a conseguem contornar”, 
por exemplo, “quando a crise 
atingiu o seu pico em Portugal, 
em Angola correspondeu a uma 
expansão”.

Constituída por uma equipa 
total de cerca de 50 pessoas, o 
segredo do sucesso desta agên-
cia de viagens é precisamente 
“a destreza e competência dos 
seus profissionais”, com a ex-
periência indicada para resolver 
situações problemáticas. Muitos 
dos técnicos trabalham no ramo 
das viagens há mais de dez ou 
vinte anos e por tal, “já viram 
acontecer de tudo, conseguindo 
por vezes antecipar os proble-
mas”. “É excelente quando as 
coisas correm como planejado 
mas outras vezes acontecem 
imprevistos. Qualquer um é ca-
paz de comprar viagens e reser-
var hotéis mas, ter a capacidade 
de encontrar as melhores solu-
ções, só mesmo uma agência 
competente”, afirma Marcos 
Fernandes.

cos e clientes, passando pelo modelo de supervisão financeira, 
bem como pela verificação pelo Parlamento de decisões to-
madas a nível europeu. Os socialistas querem  promover uma 
conferência parlamentar sobre o tema e ouvir as entidades do 
setor. Depois, o PS apresentará o conjunto de propostas, que 
só deve acontecer na Primavera. O Governo nomeou no final 
de Janeiro um grupo de trabalho para estudar uma reforma do 
modelo de supervisão financeira. Este grupo, liderado por Car-
los Tavares, terá de apresentar em dois meses um anteprojeto 
de revisão.
Governo  admite prolongar PPP na saúde
A ministra  Maria Manuel Leitão Marques, admite que o Governo 
poderá decidir prolongar as parcerias público-privadas  no setor 
da saúde sem submeter essa decisão à votação parlamentar. A 
ministra da Presidência diz em entrevista  que o executivo lidera-
do pelo Partido Socialista pode assumir a decisão sobre o futuro 
das parcerias público-privadas, mesmo que a solução encontra-
da não tenha luz verde dos deputados. Caso uma decisão não 
seja aprovada enquanto projeto-lei, será por via de uma decisão 
politica do executivo, indicou. O tema das PPP da saúde tem 
sido um dos focos do debate político nas últimas semanas, com 
o aproximar do fim do contrato de gestão do Hospital de Cas-
cais, um hospital público que é explorado pela brasileira Amil, 
depois de esta ter comprado a empresa portuguesa HPP Saúde. 
Os partidos mais à esquerda no Parlamento  opõem-se à conti-
nuação das PPP na saúde.
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Esta intervenção, que 
consistirá num investimento 
global de cerca de 900 mil 
euros, inclui a remoção de 
árvores que se encontram 
em risco, sendo estas subs-
tituídas em número superior 
ao existente, a instalação de 
sistemas de rega automático 
bem como a implementação 
um Sistema de Gestão Inteli-
gente que permita a Centrali-
zação Remota de toda a rede 
de rega numa plataforma 
WEB, a renovação das áreas 
verdes e a recuperação dos 
pavimentos e do mobiliário 
urbano. Serão também cria-
das mais áreas de lazer.

 Este plano arrancou no 
Jardim Municipal de Algés, 
cuja requalificação teve iní-
cio este mês (janeiro) e cuja 
conclusão está prevista para 
abril. Neste espaço verde 
está a ser feita uma interven-
ção ao nível do património 
arbório com a remoção de 
árvores em mau estado e 
plantação de novos exempla-
res. Ali, as zonas verdes terão 
novas plantações, de forma a 
uniformizar o espaço e a criar 
uma base de vegetação que 
será alvo de intervenções sa-
zonais com a plantação de 
plantas anuais. Será também 
efetuada uma requalificação 
das zonas pavimentadas e 
elementos construídos, inclu-
ído reparação de mobiliário 
urbano e elementos de água. 
Está, ainda, programada a 
instalação de sistema de rega 
automático.

 Em fevereiro, será a vez 
do Jardim Municipal de Oei-
ras, onde será feita a refor-
mulação das zonas verdes e 
instalado um sistema de rega 
automático. Os pavimentos e 
elementos construídos serão 
alvo de intervenção com a 

reformulação do parque de 
merendas, vedações e sis-
temas elétricos. Está ainda 
programada a reformulação 
do espaço de jogo e recreio, 
por forma a criar um espaço 
inclusivo.

 Em abril, terão início as 
requalificações dos jardins 
Conde Rio Maior, em Barca-
rena e de Paço de Arcos.

 No jardim de Barcarena 
será feita uma intervenção 
ao nível dos elementos cons-
truídos com a criação de 
rampa de acesso na entrada, 
repavimentação dos cami-
nhos existentes e construção 
de muros de contenção nas 
zonas verdes. Os espaços 
verdes serão renovados com 
a colocação de árvores de 
floração intensa, criação de 
zonas de clareira e canteiros 
arbustivos com muita flora-
ção procurando evidenciar 
as várias sensações provo-
cadas pela vegetação.

 Em Paço de Arcos efetu-
ar-se-á a renovação do patri-
mónio arbóreo e uniformiza-
ção das zonas verdes com 
a criação de maciços her-
báceo-arbustivos nos limites 
do espaço de forma atenuar 
impacto da marginal. Está 
programada a instalação de 
sistema de rega automático 
e incluída a renovação dos 
pavimentos e elementos 
construídos, como mobiliário 
urbano, pombal e elemento 
de água.

 O último jardim a ser 
intervencionado será o de 
Caxias, em setembro, onde 
serão realizadas novas plan-
tações nas zonas de talude, 
feita a reformulação do par-
que de merendas e criada 
uma ligação pedonal entre 
o jardim e a Quinta Real de 
Caxias.

Câmara Requalifica
Cinco Jardins Municipais

Um observatório de astro-
nomia deverá abrir as portas 
em julho na aldeia de Barca 
d´Alva, junto ao rio Douro, 
no concelho de Figueira de 
Castelo Rodrigo, disse o pre-
sidente da autarquia.

Segundo Paulo Langrou-
va, o equipamento vai ocu-
par o antigo edifício do Cen-
tro Náutico de Barca d´Alva, 
que vai ser readaptado às 
novas funções, num investi-
mento global da ordem dos 
250 mil euros, candidatado 
ao programa Portugal 2020.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Figueira de 
Castelo Rodrigo disse que, 
em fevereiro, um cientista 
da Universidade de Leiden, 
na Holanda, irá começar a 
“desenvolver toda a parte 
de conteúdos” do observató-
rio de astronomia, a que se 
junta, em abril, um segundo 
elemento.

A comissão internacional 
que está a trabalhar no pro-
jeto é liderada pelo astrofísi-
co Pedro Russo, natural de 
Figueira de Castelo Rodrigo, 
investigador mundial na área 
da astrofísica, que também 

Barca d´Alva Vai Ter Observatório
de Astronomia a Funcionar no Verão

está ligado à Universidade 
de Leiden, indicou.

“Eu estou convencido 
que, o mais tardar em julho, 
estaremos em condições de 
fazer a abertura oficial ao pú-
blico deste projeto que será 
um projeto estruturante, de 
certeza absoluta, na econo-
mia do concelho de Figueira 
de Castelo Rodrigo e até do 
distrito da Guarda”, disse o 
autarca.

Segundo o responsável, 
o observatório de astronomia 
que vai ser instalado na al-

deia de Barca d’Alva, locali-
dade pertencente à freguesia 
de Escalhão, que dista cerca 
de 20 quilômetros da sede 
concelhia, é de grande im-
portância em termos educa-
tivos, culturais e científicos.

“Porque isto [o observa-
tório] será um projeto dinâ-
mico, em que haverá a inter-
venção e a interação com os 
Agrupamentos de Escolas, 
possibilitando aos nossos 
jovens terem a possibilidade 
de contatar com várias áreas 
da ciência, desde as Biolo-

Cooperação transfrontei-
riça faz parte de estratégia 
para a promoção turística 
daquele território no merca-
do ibérico.

O reforço da cooperação 
fronteiriça entre o município 
transmontano de Freixo de 
Espada à Cinta e os vizinhos 
espanhóis de Saucelle e Hi-
nojosa de Duero faz parte 
uma estratégia para a pro-
moção turística daquele terri-
tório no mercado ibérico.

O município de Freixo de 
Espada à Cinta, no distrito e 
Bragança, quer assim che-
gar a um mercado que vai 
desde as regiões espanholas 

Freixo e Vizinhos Espanhóis
Apostam na Promoção Conjunta

de Salamanca até Vallado-
lid, onde se estima que haja 
cerca de 700 mil potenciais 
turistas que possam passar 
por este território encaixado 
nas arribas do Douro Interna-
cional.

Segundo a presidente da 
câmara de Freixo de Espada 
à Cinta, Maria do Céu Quin-
tas, a ideia passa por divul-
gar a região e cativar com os 
seus atributos os potenciais 
turistas para um território 
fronteiriço que tem História, 
gastronomia, vinhos e produ-
tos endógenos de “alta qua-
lidade”.

“No caso de Freixo de Es-

pada à Cinta, a produção e 
o ciclo da seda, o casco his-
tórico e os seus monumen-
tos de traça medieval e ma-
nuelina, aliados à qualidade 
ambiental da praia fluvial da 
Congida, no rio Douro, e aos 
seus alojamentos “únicos”, 
são mais-valias a explorar 
para dar a conhecer aos tu-
ristas. A autarca enfatiza que 
o turismo será no futuro uma 
das principais alavancas da 
economia do concelho e dos 
concelhos vizinhos e que as 
distâncias para já não são 
desculpa, “porque que quer 
visitar o que é bom desloca-
se”.

“Temos a promessa de 
que os empresários agríco-
las e da restauração da re-
gião se envolverão de forma 
a criar atrativos modernos e 
funcionais capazes de atrair 
o mais exigente do turis-
tas, como é caso das apos-
tas que têm sido feitas na 
modernização de vinhas e 
adegas ou na produção de 
cerveja artesanal, azeite ou 
doçaria tradicional e na gas-
tronomia”, frisou.

Por seu lado, o alcaide 

de Saucelle (Espanha), Die-
go Ledesma, afiança que só 
com uma promoção conjunta 
das potencialidades de cada 
um dos concelhos se conse-
gue criar pacotes promocio-
nais para cativar os turistas.

Ao viajar pelas Arribas do 
Douro, praticamente atraves-
sando sempre um território 
ambientalmente protegido, 
os turistas poderão explorar 
a fauna e flora de uma região 
que começa a dar passos 
concretos na sua promoção. 
“A promoção do território nos 
locais certos é a melhor fer-
ramenta para o seu desen-
volvimento. As famílias que 
gostam de descanso longe 
das grandes cidades e con-
vívio com a natureza é nes-
tes espaços que podem a 
encontrar o que desejam”, 
indicou Angel Lois, respon-
sável pelo complexo turístico 
da Aldea Duero.

Segundo o empresário, 
as pessoas, além de procu-
rarem um lugar para descan-
sar, pretendem, igualmente, 
degustar vinhos e a gastro-
nomia do território, num am-
biente calmo.

gias, desde a Astronomia, 
desde a parte da Ecologia, 
desde a parte, eventualmen-
te, até das Químicas e das 
Informáticas”, justificou.

Disse que os alunos terão 
“a possibilidade de interagir, 
de desenvolver determina-
das experiências” e de per-
ceberem a aplicação prática 
da ciência “à vida diária”.

“E eu penso que isto vai 
trazer uma dinâmica dife-
rente e uma [nova] forma de 
encarar a ciência”, referiu 
o autarca, acreditando que 
o projeto “traga uma maior 
apetência [dos jovens] para 
a área das ciências”.

Paulo Langrouva conside-
ra “importante” mostrar aos 
jovens “que existe uma apli-
cabilidade prática daqueles 
conceitos que eles vão adqui-
rindo nas escolas, e que, por 
vezes, têm a noção de que 
aquilo não serve para nada”.

“E é isto que se preconiza, 
é nisto que estamos a traba-
lhar”, concluiu o autarca de 
Figueira de Castelo Rodrigo, 
município do distrito da Guar-
da que está localizado junto 
da fronteira com Espanha.

Pretende-se salvaguardar a memória da 
antiga prisão política, mas sem fechar as por-
tas a outros usos ligados ao turismo | I.V.

Um grupo composto por representantes 
da Direção-Geral do Patrimônio, Ministério da 
Cultura, Secretaria de Estado do Turismo, Câ-
mara de Peniche e outras personalidades, irá 
discutir durante três meses quais os possíveis 
usos para a Fortaleza de Peniche. O caldense 
João Bonifácio Serra foi convidado pela autar-
quia para participar no processo.

Grupo de Personalidades Estuda
Futuro da Fortaleza de Peniche

O troço do Passeio Ma-
rítimo de Oeiras que faz a li-
gação da Baía dos Golfinho, 
em Caxias, à praia da Cruz 
Quebrada, com uma exten-
são com 1990 metros, já está 
concluído e a inauguração 
oficial, aberta à população, 
teve lugar no passado sába-
do, dia 28 de janeiro.

 Somando esta extensão 
agora concluída aos 3850m 
anteriormente existentes (en-
tre Oeiras e Paço de Arcos), 
Oeiras passa a ter um total 
de 5840 Km de Passeio Ma-
rítimo. O objetivo final será 
ligar toda a costa, de Oeiras 
a Algés.

Este novo troço tem ca-
racterísticas diferentes dos 
anteriores, já que tem uma 
largura mínima de 7,50 m, 
sendo 2,5 m destinados a ci-
clovia e os restantes 5,0 m a 
circulação pedonal.

A criação de uma ciclovia 
neste trecho veio ligar a zona 
da Cruz-Quebrada/Estádio 
Nacional ao Passeio Maríti-
mo de Algés (onde já existe 
uma ciclovia com perto de um 
quilómetro de extensão), bem 
como dar continuidade ao fu-

turo Passeio Marítimo (FASE 
3 – A), entre Paço de Arcos 
e Caxias e integrar a rede de 
ciclovias concelhias, a qual 
se encontra em estudo. 

Os principais objetivos 
estabelecidos para este novo 
troço foram a criação de no-
vos espaços e percursos de 
lazer na orla litoral do con-
celho, dinamizar a praça do 
Forte de S. Bruno, aumentar 
a rede ciclável e criar mais 
condições para promoção da 
atividade física e desportiva 
que permitam um estilo de 
vida saudável.

A sua construção, que 
veio permitir a continuidade 
da fruição da frente margi-
nal por parte da população, 
incluiu também a instalação, 
ao longo de toda a extensão 
do passeio marítimo, de equi-
pamentos urbanos e de infra-
estruturas técnicas, nomea-
damente mobiliário urbano, 
bebedouros e marcação com 
placas sinalizadoras horizon-
tais com quilometragem, no 
pavimento, ao longo de todo 
o percurso, entre outros. Fo-
ram, ainda, criadas, zonas de 
lazer (com mobiliário urbano).

Novo Troço do Passeio Marítimo
 de Oeiras já foi inaugurado
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RIBEIRA DE PENA

 O Município de Ri-
beira de Pena partici-
pou na VII Edição da 
Reflorestação Nacional, 
dedicando quatro dias à 
defesa e promoção da 
floresta autóctone por-
tuguesa.

Em Lamelas, a plan-
tação de espécies au-
tóctones envolveu os 
jogadores das cama-
das jovens do Grupo 
Desportivo de Ribeira 
de Pena. Por sua vez, 
os frequentadores dos 
Centros de Convívio 
participaram nesta ini-
ciativa com uma cami-
nhada simbólica, se-

Câmara Participou
da VII Edição da

Reflorestação Nacional
guida da plantação de 
árvores em Lamelas e 
Canedo

Foi ainda inaugurada 
à exposição “Floresta 
Autóctone”, na Casa 
da Cultura - Museu da 
Escola, que engloba 
várias peças natalícias 
que têm como base ele-
mentos naturais.

Esta ação contou 
com o apoio da Junta 
Freguesia de Salvador 
e Santo Aleixo de Além 
Tâmega, da Junta de 
Freguesia de Canedo 
e do Instituto de Con-
servação da Natureza e 
Florestas.

VINHAiS

O cientista britânico 
Tim Hogg vai dirigir a Pla-
taforma de Inovação da 
Vinha e do Vinho, em Vila 
Real, que dispõe de 5,3 
milhões de euros e 90 in-
vestigadores para estudar 
a viticultura, os solos ou 
alterações climáticas

Segundo informou a 
Universidade de Trás
-os-Montes e Alto Dou-
ro (UTAD), Tim Hogg é 
cientista, professor uni-
versitário e um aman-
te de vinhos que ensina 
gerações de enólogos há 
cerca de 25 anos.

O investigador vai di-
rigir a Plataforma de Ino-
vação com o apoio de 
uma comissão de acom-
panhamento “advisory 
board”. Esta plataforma 
é dinamizada pela UTAD, 
com o apoio do município 
de Vila Real e instalada 
no Parque de Ciência e 
Tecnologia -- Regia Dou-
ro Park.

O reitor da academia 
transmontana, António 
Fontainhas Fernandes, 
afirmou que esta platafor-
ma vai desempenhar um 
papel “fundamental para a 
sustentabilidade e o futuro 
do setor”.

Trata-se de um projeto 
multidisciplinar que envol-
ve 50 investigadores se-
niores e cerca de 40 bolsei-

Investigador Tim Hogg lidera
Plataforma da Vinha e do Vinho

 Teve Boa Execução
Financeira em 2015

ros, ao abrigo do Portugal 
2020, que se vão debruçar 
sobre áreas como o solo, 
climatologia e alterações 
climáticas, ecologia, viti-
cultura, fisiologia, microbio-
logia, enologia, engenharia 
e economia.

Os investigadores vão 
estudar o modo de produ-
ção biológico, a qualidade 
de vinho e novas tendên-
cias, estratégias de redu-
ção de stresses abióticos 
na vinha, monitorização 
da rega da vinha, viticultu-
ra de precisão, a indústria 
do Vinho, potencial vitíco-
la, sistema de condução 
da vinha, a produtividade 
da vinha, a autenticação 
de vinhos, enologia, eno-
turismo e gastronomia ou 
ainda a competitividade 
do setor.

Esta é, de acordo com 
a UTAD, uma iniciativa 

de “ambição internacio-
nal que pretende dar no-
vas dinâmicas ao setor” 
e onde à “investigação 
será desenvolvida de 
acordo com as necessi-
dades do setor”.

A plataforma tem uma 
dotação inicial superior a 
5,3 milhões de euros para 
um período de três anos, 
financiada ao abrigo do 
NORTE 2020, e resulta de 
uma decisão do Governo 
de criar plataformas nas 
três universidades do inte-
rior -- UTAD, Beira Interior 
e Évora.

O projeto para Vila 
Real incluiu ainda um la-
boratório experimental de 
vinificação, no campus da 
UTAD, para alunos e in-
vestigadores.

A universidade tem fei-
to uma forte aposta nesta 
área e lançou, em 2016, 

o projeto vinhos “Alum-
ni”, uma marca que reú-
ne enólogos formados na 
academia transmontana.

O conceito passa por, 
todos os anos, três anti-
gos alunos da UTAD, das 
diferentes regiões vitíco-
las, serem responsáveis 
pela produção de um vi-
nho tinto, um vinho bran-
co e um vinho do Porto.

No ano passado os vi-
nhos foram desenvolvidos 
por Jorge Serôdio Bor-
ges (tinto), Jorge Moreira 
(branco) e a dupla Fran-
cisco Ferreira e Francisco 
Olazabal (Porto).

A produção dos vinhos 
“Alumni UTAD” para a edi-
ção de 2017 fica a cargo 
de Paulo Ruão (branco), 
Luís Duarte (tinto) e Ma-
nuel Lobo Vasconcelos 
(vinho do Porto).

A receita proveniente 
da venda destes vinhos 
será revertida para a ação 
social da UTAD, ajudando 
desta forma os alunos ca-
renciados.

Por sua vez, o arquiteto 
António Belém Lima proje-
tou uma “frasqueira” para 
a universidade, que é uma 
combinação de biblioteca 
(catalogando vinhos Alum-
ni) e armazém (guardando 
os vinhos em temperatura 
controlada), e que com-
porta 1302 garrafas.

De acordo com o anu-
ário financeiro, no distrito 
de Vila Real, o município 
de Valpaços é o segun-
do município com maior 
equilíbrio orçamental, es-
tando na posição 25.º no 
ranking dos 308 municí-
pios portugueses, subin-
do 64 posições.

É o primeiro município 
no distrito de Vila Real 
com maior grau de execu-
ção da receita, encontran-
do-se na posição 34.º.

Desta feita, entrou 
para o ranking dos 50 
melhores municípios por-
tugueses.

O concelho de Valpa-
ços é um dos quatro do 
distrito de Vila Real em 
que a execução da despe-
sa comprometida é infe-
rior ao grau de execução 
da receita, o que eviden-
cia o esforço na redução 
do seu endividamento e a 

preocupação com as ge-
rações vindouras.

Valpaços continua a 
estar no top cinco dos 
melhores municípios do 
Distrito de Vila Real, se-
gundo o anuário financei-
ro para o ano 2015.

A estratégia deste Exe-
cutivo tem consagrado a 
eficiência financeira do 
município sem descurar 
o grande investimento 
que tem vindo a ser con-
cretizado.

O anuário financeiro dos 
municípios portugueses 
para o ano 2015, editado 
pela Ordem dos Contabi-
lísticas Certificados retrata 
do ponto de vista financeiro 
a evolução da contabilida-
de pública em geral, e da 
contabilidade das autar-
quias locais em especial, o 
qual apresenta uma análise 
econômica e financeira das 
contas dos municípios.

A 37.ª Feira do Fumei-
ro de Vinhais foi apre-
sentada na sexta-feira, 
dia 27 de janeiro, à co-
municação social do Por-
to, durante a iniciativa do 
Turismo Porto e Norte 
“Trás-os-Montes no Por-
to Welcome Center”.

“A grande novidade 
da Feira do Fumeiro de 
Vinhais é o sucesso e a 
dimensão que o certame 
daquela natureza obte-
ve. Se quiser comprovar, 
pede à câmara municipal 
todo o tipo de exposito-
res que já compraram o 
espaço para vender na-
quela feira, já ultrapassou 
os 550 expositores”, ga-
rantiu Américo Pereira ao 
Diário de Trás-os-Mon-
tes, acrescentando que 
“isso é bem demonstrati-
vo daquilo que estamos 
a falar”. “E mais. Toda a 
gente paga o seu espaço. 
São milhares de pesso-
as. São dez restaurantes 
instalados na feira. São 
milhares de euros que se 

Feira do Fumeiro Apresentada 
no Porto Welcome Center

fazem ali de vendas, mas 
é, fundamentalmente, o 
negócio que se faz depois 
durante o ano”, continuou 
o autarca de Vinhais.

“Depois temos muita 
animação, para além da 
gastronomia, temos jor-
nadas técnicas, concur-
sos nacionais, enfim, toda 
uma panóplia de motivos 
interessantes para as 
pessoas poderem visitar 
o concelho de Vinhais du-
rante esse fim de sema-
na”, sublinhou o edil da 
“Capital do Fumeiro” que, 
este ano, acontecerá de 9 
a 12 de fevereiro.

De acordo com Américo 
Pereira, “ficaram de fora” 
cerca de 20 por cento dos 
pedidos, ou seja, entre 80 
a 90 pessoas que com os 
seus negócios gostariam 
de marcar presença no 
certame, mas por o espa-
ço já se encontrar lotado, 
tal não será possível. “Es-
tou-me a referir a comer-
ciantes que vendem todo 
o tipo de produtos. Agora, 
a questão do fumeiro é um 
critério muito mais rigoro-
so e serão cerca de 80 
expositores entre fábricas 
e cozinhas tradicionais 
e produtores individuais, 

mas isso é uma questão 
completamente à parte”, 
asseverou Américo Perei-
ra, para quem esta feira 
assumiu já uma importân-
cia determinante para o 
concelho, não só no con-
texto regional, mas, tam-
bém, nacional.    

Já a coordenadora do 
certame, Carla Alves, re-
feriu que este ano trata-se 
de “aumentar o consumo 
de fumeiro e quebrar a 
sazonalidade” com a exi-
bição de outras formas de 
consumir fumeiro. Estas 
receitas, “inovadoras e 
fáceis de realizar” vão ser 
apresentadas durante os 
quatro dias da 37.ª edição 
da Feira do Fumeiro em 
vários showcookings.

O almoço de degusta-
ção do fumeiro certificado 
de Vinhais no Porto Wel-
come Center ficou a car-
go do Chef Marco Gomes 
que confeccionou, para os 
convidados, fumeiro assa-
do, cascas com butelo e 
carne de porco bísaro.
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REABERTURA DO GABINETE

culturais e exposições de 
arte.

Em síntese: o público 
está a receber de volta, 
com todo o seu esplen-
dor, a “alma-mater” das 
associações portuguesas 
do Brasil, fundada em 14 
de maio de 1837 e cujo 
acervo bibliográfico in-
clui, além de dezenas de 
manuscritos de escritores 
brasileiros e portugueses 
(incluindo o do “Amor de 
Perdição” de Camilo Cas-
telo Branco), um exem-
plar da edição “princeps” 
de “Os Lusíadas” – oferta 
dos portugueses que vie-
ram realizar seus proje-
tos de vida no Brasil, com 
amor e gratidão, e o poe-
ma autógrafo de Machado 
de Assis – “Amor, só por ti 
amor...”

A. Gomes da Costa

Está é uma boa notí-
cia não só para os leito-
res e freqüentadores da 
biblioteca, mas também 
para aqueles que gosta-
vam de admirar a beleza 
arquitetônica do prédio e 
os requintes do néo-ma-
nuelino de seu interior: 
depois de vários meses 
de execução das obras 
de reforma, o edifício-
sede do Real Gabinete 
Português de Leitura 
voltou a funcionar em 
pleno, desde a bibliote-
ca ao centro de estudos, 
das visitas às atividades 
artísticas e culturais.

Ao longo da reforma, 
que durou praticamente 
dois anos, não só foram 
corrigidos os desgastes 
e danos causados pelo 
tempo ao edifício e feitos 
os reparos nas instala-
ções, como se procedeu 
ao realce da beleza do 
interior, das claraboias e 
dos lustres, das pinturas 
e dos torneados das co-
lunas de pau-brasil.

Esta reforma do Real 
Gabinete estendeu-se 
ainda aos dois prédios 
anexos ao principal, que 
foram preparados não 
só para acolher milhares 
de livros nas estantes, 
mas também para a re-
alização de atividades 

De acordo com Manuel 
Caldeira Cabral, só este ano, 
Portugal prepara-se para 
receber mais 54 novas liga-
ções. Isto depois de, no ano 
passado, ter conseguido  ou-
tras 64 novas ligações.

Uma das grandes novida-
des, em matéria de novas ro-
tas, foi o anúncio de um voo 
direto para a China. A rota 
entre Hangzhou e Lisboa vai 
ser inaugurada em breve, 
depois de todos os bloqueios 
à entrada da Capital Airlines 
serem totalmente superados 
por via diplomática.

O problema que se colo-
cava era que, em 1999, foi 
feito um acordo que dava 
à Air China o exclusivo nos 
voos diretos para Portugal, 

Portugal Terá 54 Novas Rotas Este Ano

O Ministério das Finan-
ças identificou quase 100 mil 
trabalhadores sem vínculo 
permanente na Administra-
ção Central e empresas pú-
blicas, e até março vai quan-
tificar os precários existentes 
neste universo, segundo um 
relatório divulgado .

De acordo com o rela-
tório de levantamento dos 
instrumentos de contrata-
ção de natureza temporária 
divulgado  pelo Ministério , 
existem 89.406 trabalhado-
res da Administração Cen-
tral e Setor Empresarial do 
Estado sem vínculo perma-
nente. Desse total, a maior 
fatia diz respeito a contratos 
de trabalho a termo resolu-
tivo (69.988), seguidos de 
contratos de prestação de 
serviços (12.834), de bolsas 

Portugal Tem Quase 100 Mil
Trabalhadores Sem Vínculo Permanente  

de investigação (3.662), de 
contratos de emprego-inser-
ção (1.834) e estágios remu-
nerados (793).

“Contudo, ainda não é 
possível identificar em con-
creto qual a dimensão de 
precariedade existente na 
Administração Pública e no 

ainda que a intenção de criar 
ligações diretas entre os dois 
países nunca tenha saído do 
papel.

O turismo bateu recordes 
em 2016 e promete conti-
nuar a surpreender tudo e 

todos. De acordo com o úl-
timo Barómetro do Turismo, 
do Instituto do Planejamento 
e Desenvolvimento do Turis-
mo, mais de 70% dos inquiri-
dos consideram que falamos 
do setor que melhores re-

sultados vai apresentar este 
ano.

O índice de confiança 
dos empresários no desem-
penho do setor do turismo é 
o segundo mais elevado de 
sempre: fixou-se acima dos 
83 pontos.

A maioria considera que o 
número de empregos criados 
vai aumentar, assim como a 
procura externa e a rentabili-
dade das empresas do setor.                                                                                                                       
Já sobre a eficácia da pro-
moção turística que foi feita 
em 2016, os empresários 
não escondem que conside-
ram que a promoção interna 
“correspondeu às expectati-
vas” e no que respeita à ver-
tente externa, ficou “acima” 
de qualquer expectativa.

A maioria dos portugue-
ses não fez férias fora de 
casa no verão passado, e 
dos que foram viajar, a gran-
de parte ficou em alojamento 
particular gratuito. Ou seja, 
em casa própria ou em casa 
de família e de amigos. A 
hotelaria, que na classifica-
ção do Instituto Nacional de 
Estatística  vai de hotéis de 
luxo a parques de campismo, 
passando por aldeamentos 
de férias e motéis, recebeu 
pouco mais de seis milhões 

de dormidas de portugueses 
entre julho e setembro de 
2016; o alojamento particular 
gratuito registou mais do do-
bro, ou seja, 13,8 milhões de 
dormidas. São quase 70% 
do total de dormidas. Os por-
tugueses - os números não 
enganam - preferem passar 
férias em casa própria, ape-
sar dos residentes terem 
realizado mais 9,6% de via-
gens turísticas que em 2015, 
graças à maior folga nos or-
çamentos das famílias.

Seis em Cada Dez não Pagam 
Casas de Férias no Verão

O consumo de eletri-
cidade aumentou 7% em 
janeiro para 4722 GWh , 
devido às temperaturas bai-
xas que se registraram no 
primeiro mês deste ano.                                                                                                                                   
Segundo dados da REN - 
Redes Energéticas Nacio-
nais, este forte crescimento 
é explicado pelo fato de as 

temperaturas terem ficado 
muito abaixo das verificadas 
em janeiro do ano anterior, 
que tinha sido um mês anor-
malmente quente. 

Com a correção dos 
efeitos de temperatura e do 
número de dias úteis, a va-
riação do consumo de eletri-
cidade registrou uma ligeira 

Setor Empresarial do Esta-
do, na medida em que a sua 
identificação estará associa-
da à indevida utilização dos 
instrumentos contratuais uti-
lizados pela Administração 
Pública e pelo Setor Empre-
sarial do Estado”, admite o 
ministério liderado por Mário 
Centeno.

Até ao final do primeiro tri-
mestre , o Governo pretende 
apresentar à Assembleia  um 
programa de regularização 
extraordinária dos vínculos 
precários na Administração 
Pública “para as situações 
do pessoal que desempenhe 
funções que correspondam 
a necessidades permanen-
tes dos serviços, com sujei-
ção ao poder hierárquico, de 
disciplina ou direção e horá-
rio completo, sem o adequa-

do vínculo jurídico”. Por isso, 
o “próximo passo” consiste 
na identificação das situa-
ções em que a utilização de 
instrumentos de contratação 
temporária esteja associada 
a necessidades de “caráter 
permanente”.

Será criada em cada 
ministério uma Comissão 
de Avaliação que ficará 
responsável por analisar 
e avaliar as situações em 
concreto em que os traba-
lhadores com vínculos pre-
cários estão a satisfazer 
necessidades permanen-
tes. Ainda está por definir 
como serão constituídas 
essas comissões e a forma 
de operacionalizar a avalia-
ção, mas o Governo estima 
fazê-lo até ao fim do primei-
ro trimestre. 

Consumo de Eletricidade Aumentou 7% em Janeiro
queda, de 0,4%, entre janei-
ro de 2016 e de 2017.

Em janeiro, 46% do con-
sumo nacional foi abasteci-
do por produção renovável, 
repartindo-se pela hidráulica 
com 17%, eólica 23%, a bio-
massa 5% e fotovoltaica 1%.

As afluências às barra-
gens continuaram baixas 
em janeiro - devido a um 
mês pouco chuvoso - com 
o índice de produtibilidade 
respectivo a registrar ape-
nas 0,36, o quarto valor 
mais baixo de sempre para 
o mês de janeiro.

Na produção eólica as 
condições foram também ne-
gativas, embora menos afas-
tadas dos valores normais 
com o índice de produtibilida-
de respectivo a registar 0,92.

Por outro lado, a produ-
ção não renovável abaste-
ceu 54% do consumo, repar-
tida pelo carvão (com 25%) e 
pelo gás natural (com 28%).

O saldo de trocas com o 
estrangeiro mantém a ten-
dência exportadora verifi-
cada no ano anterior equi-
valendo o saldo respectivo 
a cerca de 5% do consumo 
nacional.

No mercado de gás na-
tural, o consumo teve uma 
variação de 48%, com cres-
cimento tanto no segmento 
de produção de energia 
elétrica, que quase tripli-
cou o consumo de janeiro 
do ano anterior - como no 
convencional onde se re-
gistrou um crescimento ho-
mólogo de 16%.
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O primeiro-ministro con-
sidera, no prefácio a um livro 
sobre o governo da “Gerin-
gonça”, que a comunhão na 
opção europeia entre socia-
listas e sociais-democratas 
não elimina uma “ruptura 
quanto à urgência e natureza 
da reforma da União Econô-
mica e Monetária”.

“A comunhão na opção 
europeia não elimina, por 
exemplo, uma ruptura quan-
to à urgência e natureza da 
reforma da União Econômica 
e Monetária “, escreve  Costa 
no prefácio do livro de  André 
Freire “Para lá da ‘Geringon-
ça’ - O Governo de esquerdas 
em Portugal e na Europa” .

O líder socialista rela-

Costa Considera Possível Ruptura
na Reforma da União Monetária

tiviza esta “ruptura quanto 
à urgência de reforma” da 
UEM, afirmando que ela “é 
natural numa UE que, à me-
dida que reforçou a integra-
ção política, foi-se tornando 
o novo espaço de confronto 

das diferentes famílias polí-
ticas”, e lembra  que desde 
os anos 80 “a democracia 
cristã , duradoura parcei-
ra da social-democracia na 
reconstrução do pós-guerra 
- foi cedendo o seu lugar a 

um liberalismo radical”.
No prefácio, o chefe do 

Governo António Costa de-
fende também que “era um 
dever” o PS tentar formar 
um Governo com o apoio 
da esquerda no parlamento, 
que deu “mais democracia” e 
“mais e melhores opções”.

O acordo dos socialistas 
com o PCP, BE e PEV,  con-
seguiu “romper esta assime-
tria” ou tendência de apenas 
se fazerem entendimentos à 
direita, que conseguiu uma 
“tripla vantagem: na disputa 
eleitoral, na capacidade de 
formar governos maioritários 
e na capacidade de condicio-
nar as políticas e medidas de 
governos minoritários do PS”.

Pedro Passos Coelho, 
acusou  o Governo de es-
tar a “fabricar ilusões” aos 
portugueses e de assentar 
numa maioria parlamentar 
que só funciona quando 
“há boas notícias”.

“O Governo só tem 
estabilidade política en-
quanto tiver boas notícias 
e dinheiro para distribuir. 
Quando há dificuldades, a 
maioria não funciona”, afir-
mou o líder social demo-
crata, que discursava  em 
Azambuja, distrito de Lis-
boa, durante a apresenta-
ção do candidato do PSD 
às eleições autárquicas 
naquele município.

Pedro Passos Coelho 
acusou o Governo lidera-
do pelo socialista António 
Costa de querer “agradar 
a todos”, ao mesmo tem-
po que vai “fabricando 
ilusões”. “Ainda hoje ficou 

Passos Diz que Maioria só Funciona 
Quando “Há Boas Notícias”

claro que a redução do 
déficit ficou a desejar. Só 
acontece com recurso a 
medidas extraordinárias e 
que não são sustentáveis”, 
sublinhou.

 No seu discurso, o presi-
dente do PSD acusou o Go-
verno de estar a desinvestir 
na Saúde e na Educação, 
numa altura em que “supos-
tamente deveria haver mais 
dinheiro para investir”.

“Na política de Saúde, 
o investimento caiu quase 
30% e no ensino básico e 
secundário 68,9%. Então, 
agora há dinheiro e as es-
colas não podem funcio-
nar? A política não deve 
ser um concurso de sim-
patia, mas sim algo sério”,  
concluindo que o “PS não 
quer chegar a consensos 
com o PSD porque está a 
desfazer tudo o que o an-
terior Governo fez”.

Os requerimentos apre-
sentados por PSD e BE para 
que os projetos sejam discu-
tidos na comissão parlamen-
tar de Assuntos Constitucio-
nais, Direitos, Liberdades e 
Garantias foram aprovados 
por unanimidade.

Em causa está um proje-
to de lei do PSD que defende 
a atribuição da nacionalida-
de portuguesa aos netos de 
emigrantes nascidos no es-
trangeiro sem ser necessário 
comprovar a “efetiva ligação 
à comunidade” e uma inicia-
tiva do Bloco de Esquerda 
que propõe que os filhos de 
estrangeiros nascidos em 
Portugal tenham automati-

camente nacionalidade por-
tuguesa.

No debate das iniciati-
vas, ambas as propostas 
mereceram críticas dos gru-
pos parlamentares do PS, 
PCP e CDS-PP, apesar de, 
em alguns aspetos, haver 
abertura dos partidos para 
aprofundar a discussão, que 
será agora feita na primeira 
comissão.

Fonte oficial do Ministério 
da Justiça adiantou à Lusa 
que “o Governo já concluiu 
a proposta de regulamen-
tação” da lei, aprovada em 
2015, e esta será agora su-
jeita a “audições das entida-
des envolvidas”.

Propostas Para Alterar
Lei da Nacionalidade  

O Governo, as confede-
rações patronais e a UGT 
já assinaram o  adendo  ao 
acordo tripartido de dezem-
bro, que vai substituir a des-
cida da Taxa Social Única 
pela redução do Pagamento 
Especial por Conta.

Este era o ponto principal 

da ordem de trabalhos da reu-
nião plenária da Comissão 
Permanente de Concertação 
Social , com a presença dos 
ministros do Trabalho e da 
Economia e das confedera-
ções patronais e sindicais.

O acordo tripartido assi-
nado em dezembro entre o 

Governo, Patrões e UGT já Assinaram
Adendo ao Acordo de Concertação Social

Governo, as confederações 
patronais e a UGT previa a 
redução de 1,25% na TSU, 
paga pelas empresas relativa-
mente aos trabalhadores que 
recebem o salário mínimo.

Funcionando como moe-
da de troca para o aumento 
do salário mínimo nacio-
nal, que no início deste ano 
passou para os 557 euros, 
a redução da TSU iria, pelo 
terceiro ano consecutivo, 
baixar os encargos dos pa-
trões com os trabalhadores 
que auferem a retribuição 
mínima.

No entanto, a medida foi 
derrubada  na Assembleia, 
pelos deputados do PSD, 
Bloco de Esquerda, PCP e 
PEV, já depois de ter sido 

promulgada pelo Presidente 
, o que obrigou o Governo a 
encontrar uma nova contra-
partida para as empresas.

O adendo assinado pelos 
subscritores do acordo de de-
zembro prevê uma redução 
de 100 euros no Pagamento 
Especial por Conta  para to-
das as empresas sujeitas ao 
seu pagamento, para vigorar 
a partir de março e até ao fi-
nal de 2018, e uma descida 
adicional de 12,5% do rema-
nescente da coleta paga por 
cada empresa.

Os parceiros sociais e o 
Governo continuam reuni-
dos, para discutir a calen-
darização das negociações 
para o primeiro semestre 
deste ano.

A CGTP defende que os 
acordos entre o Governo e o 
PCP e o Bloco de Esquerda 
estão “praticamente esgota-
dos” e que são necessários 
novos compromissos na 
área de trabalho. O secretá-
rio-geral da CGTP, Arménio 
Carlos, diz que os compro-
missos assinados eram mí-
nimos “porque não conside-
ravam uma série de matérias 
fundamentais”.

“Neste momento, em que 
os compromissos estão pra-
ticamente esgotados rela-
tivamente aos documentos 
que foram subscritos, entra-
mos numa nova fase”, afir-
mou Arménio Carlos, defen-

dendo que o processo “tem 
de ser evolutivo e procurar ir 
mais longe”.

Questionado sobre se de-
fende a revisão dos acordos 
com o BE e o PCP, Arménio 
Carlos refere que o que é 
preciso “é haver entendi-
mento sobre matérias muito 
concretas para que essas 
matérias possam ser consi-
deradas e possam evoluir”.

O secretário-geral da 
CGTP acrescenta que é 
desejável um entendimento 
prévio nestas matérias, “não 
há da parte do Governo o tal 
sinal de um passo em frente 
em matérias fundamentais”. 

Defende que chegou o 

momento de os partidos “da-
rem o salto significativo” na 
mudança de políticas, “pro-
curando responder ao que 
são as necessidades dos tra-
balhadores e da população”.

“E isso pode e deve fa-
zer-se através de um con-
junto de medidas suscetíveis 
de responderem,  na área la-
boral e social. E se não tiver-
mos respostas mais claras e 
inequívocas da parte do Go-
verno, isso que dizer que as 
coisas se vão complicar”.

Sobre se para se evoluir 
seria necessário negociar 
outras matérias e inclui-las 
num novo acordo, o sindica-
lista responde: “É uma ma-

téria reservada aos partidos. 
Eles é que terão de decidir 
se seguem esse caminho ou 
não. Por nós, por esse ca-
minho ou por outro, tem de 
haver uma evolução”.

Em relação à substituição 
da redução da Taxa Social 
Única,  pela redução do Pa-
gamento Especial por Conta 
e questionado sobre se com 
essa alternativa a CGTP assi-
nava o acordo de concertação 
social, Arménio Carlos adian-
ta que “o problema de fundo 
está no conteúdo do acordo” e 
considera esta alteração “um 
adendo”, apesar de reconhe-
cer que é uma medida que 
“não se compara”.

CGTP Diz que Acordos à Esquerda
Estão Esgotados e Teme Complicações
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Um domingo maravilho-
so, no Solar Visiense com o 
tradicional convívio social 
e, essa semana foi especial 
com um suculento churras-
co, com picanha muito deli-
cioso, sardinha portuguesa 
na brasa, febras de porco, 
peixe à doré, filé de frango 
à milanesa e muito mais. 
Tudo preparado e servido 
no capricho pela equipe de 
colaboradores dos bastido-
res da Casa de Viseu. 

Animando a tarde, o Con-
junto Amigos do Alto Minho, 
sempre dando aquele toque 
no Almoço Social e um lindo 
show de folclore com o Ran-
cho Folclórico da Casa de 
Viseu, dançando o folclore 
de Águeda. Finalizando com 
chave de ouro a tarde festi-
va, a apresentação da fadis-
ta Fátima Fonseca, vinda di-
retamente de São Paulo que 
realizou um belissímo show 
Para a comunidade portu-
guesa. Sem dúvida um belo 
pedaço de tarde, vivido por 
diretores, associados e ami-
gos da Casa de Viseu. 

No próximo 10 de Feve-
reiro, será realizado o seu 
pré-carnaval, viseu-fo-
lia com a Banda V-TRIX, 
mas Dj Rafinha imperdí-
vel.

Que show, do Rancho Folclórico da Casa de Viseu com os dançares 
e folclore de Águeda, linda terra visienseMomento da entrada no salão do Rancho Foclorico da Casa de Vi-

seu

A fadista Fátima Fonseca, vinda diretamente de São Paulo abrilhan-
tou com sua linda voz a tarde na Casa de Viseu

A fadista, Fátima Fonseca, num destaque especial com  Felipe Men-
des – do Jornal Portugal em Foco e o diretor social da Casa de 
Viseu, Dr. Paulo Sena

Mesa do Presidente Visiense, Dr. Flávio Martins e os diretores, Raul 
Vale, Alcídio Morgado e esposa Márcia Morgado

Folclore e Fado na Casa de Viseu

Missa e Porto de Honra pelos 57 anos
do Clube Português de Niterói do Ingá

Momento de muita emoção, na Missa em Ação de Graças pelos 57 
anos de fundação do Clube Português de Niterói

Assistência ao 
ato religioso, 
em destaque a 
primeira-dama 
do C.P.N., Dra. 
Rosa Guedes, 
o Presidente 
Dr. Fernando 
Guedes, Sr. 
Gentil Moreira, 
esposa,  D. Cla-
risse Moreira, D. 
Laura Cerveira e 
o 1.º Presidente 
do Conselho, 
Comendador 
Orlando Cer-
veira

Um domingo especial 
para a família luso-brasi-
leira de Niterói pois, reu-
niram-se para festejar o 
57.º aniversário do Clube 
Português de Niterói. E as 
comemorações tiveram 
início às 10 horas da ma-
nhã, nas dependências 
do clube com a Missa em 
Ação de Graças, celebra-
da pelo Monsenhor Ilídio 
que, durante a celebra-
ção, frisou a importância 
do Clube Português, na 
Comunidade luso-brasi-
leira de Niterói.

Logo a seguir ao ato 
religioso, o Presidente do 
Clube Português de Ni-
terói do Ingá, Dr. Fernan-
do Guedes e a primeira-
dama, Dra. Rosa Guedes 
convidou diretores e asso-
ciados para o tradicional 
“Porto de Honra” com de-
liciosos vinhos do Porto e 
durante o coquetel foi ser-

Bela imagem, 
o Presidente 
Dr. Fernan-
do Guedes, 

entregando à 
sua esposa, 

primeira-
dama, Dra. 

Rosa Guedes 
o certificado 
de posse da 
Diretoria do 

Clube

Outro registro deste Porto de Honra festivo, dos 57 anos do C.P.N., os 
diretores Carlos Bartha, esposa Zenir de Mello, Dr. Abel Morgado e es-
posa Deise, o diretor João Afonso e sua mãezinha e demais convidados

Registro da 
Nova Direto-
ria do Clube 

Português de 
Niterói, reuni-

da numa linda 
foto festiva 
comemora-
tiva ao 57.º 

aniversário de 
fundação do 

Clube

vido aos convidados deli-
ciosos pães-de-ló, pastéis 
de Belém e demais igua-
rias.

Foi um dia muito espe-
cial para todos que estive-
ram presentes.

Na oportunidade o Pre-
sidente Fernando Guedes 
apresentou a nova  dire-
toria que, juntos ao presi-
dente, irão administrar  o 

Clube Português de Ni-
terói nos próximos anos e 
agradeceu a presença de 
todos associados, familia-
res e amigos que estive-
ram presentes. Também 
entregou um certificado 
de posse aos membros 
da diretoria.

O Jornal Portugal em 
Foco através do seu Pre-
sidente, Felipe Mendes 

parabeniza o Presidente 
Fernando Guedes pela 
passagem do 57.º aniver-
sário do Clube Português 
de Niterói.

Não podemos deixar 
de convidar a Comunida-
de portuguêsa para, no 
próximo dia 11 de mar-
ço, às 21horas, baile de 
aniversário com orques-
tra Big Band Tupy.
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O jornal Portugal em Foco se orgulha 
de fazer da historia da Comunidade 
Luso-Paulista bem como de todo o 
Brasil. Iniciamos hoje nossa anual 
retrospectiva trazendo os melhores 
momentos transcorridos na comuni-
dade no ano de 2.016. Faremos nes-
te inicio de 2.017, uma retrospectiva, 
na óptica do olhar para trás, como 

Vamos Recordar a historia da Comunidade Luso-Paulista no 
seu Portugal em Foco afinal “Recordar é Viver”

gesto que antecede o espreitar para 
diante... para o futuro. E num ano 
cheio de histórias, acontecimentos 
e passagens, é-nos difícil destacar 
duas ou três. Por isso, sublinhamos 
vários acontecimentos, da Comu-
nidade Luso-Paulista em 2016, os 
quais, situando-se em planos díspa-
res, constituem marcos para toda a 

comunidade que certamente ficarão 
registrados em seus anais. Acompa-
nhe as imagens que valem mais que 
mil palavras:
JANEIRO 2016:
Casa dos Açores: Iniciamos o ano 
com publicação da Festa dos 34 
anos do Grupo Folclórico da Casa 
dos Açores e Posse da nova Direto-

ria e Conselho. 
Lar da Provedoria: Presidido pelo 
Dr. Paulo Porto Fernandes, festejou 
o Natal, e como em anos anteriores 
ostentava a sua entrada um belo pre-
sépio. Tivemos a celebração de uma 
Santa Missa, pelo Diácono Geraldo 
– da Paróquia São Gabriel da Virgem 
Dolorosa e contou com a presença 

do Sr. Cônsul Geral Dr. Paulo Lou-
renço e o Presidente do Conselho da 
Comunidade Dr. Antonio de Almeida 
e Silva, e todos foram agraciados 
com uma linda apresentação do 
Rancho Pedro Homem de Mello.
Arouca São Paulo Clube: festejou 
o Natal e os Sucessos de 2015: Reu-
niu todos seus Departamentos, des-

de sua Diretoria, pessoal da cozinha, 
funcionários, integrantes dos Ran-
chos do Arouca, para juntos come-
morarem o muito trabalho e suces-
so em 2015. O Presidente Sr. José 
Pinho, convidou o Padre Marcos e 
Ático, ambos da Igreja Nossa Sra. 
Da Salete para a tradicional benção 
natalina.
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Olivença é a Gibraltar portuguesa Dia 11.02.2017
Fado Cânticos e Historia
A Companhia Mariana Muniz de Dança e Teatro e a 
Casa de Portugal, apresentam neste dia das 16 às 19 
horas, uma palestra com Sandra Fidalgo e Léo Ferrarini, 
a historia do estilo musical português, e sua interferên-
cia na cultura brasileira, contata e cantada pelos músi-
cos já mencionados. Entrada gratuita, capacidade 120 
lugares. Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da 
Liberdade fones (11) 3273.5555 – 3273.5553
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa popular, a primeira do ano 
de 2.017, com entrada gratuita na Portuguesa de Despor-
tos, numa realização do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas 
típicas e muita animação com a tocata do grupo folclórico 
da Portuguesa e exibição em sua totalidade. Local Rua 
Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 12.02.2017
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca 
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia iniciando sua 
agenda de eventos. Teremos uma saborosa Bacalhoada 
a Moda de Arouca, além de outros pratos e acompa-
nhamentos. Musica para dançar e exibição do Rancho 
Folclórico Aldeias da Nossa Terra do Arouca e como 
convidado o Rancho Folc. Da Casa de Portugal de Praia 
Grande. Informações convites e reservas a Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Festa da Vindima em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas agora sob a presidência do 
conhecido Jota Santos, estará realizando neste dia a partir 
das 12 horas em sua sede, uma autentica Vindima com um 
sensacional almoço. A animação estará a cargo do Grupo 
Folclórico da Casa de Portugal de Campinas e a festividade 
conta com o apoio de Gráfica Dizart, Estância D´Oliveira e 
Nico Paneteria. Informações e convites Rua Ferreira Pente-
ado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752
Dia 18.02.2017
Festa da Vindima na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo com o apoio da Numa-
tur Turismo e do Banco Caixa Geral, estará nesta noite 
realizando a partir das 19,30 horas a sua grande festa 
da vindima. Teremos a apresentação especial do Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal que fará a colheita da uva e a 
pisa e ainda teremos musica para todos dançarem. Ha-
verá distribuição de uvas a todos os presentes. Convites 
e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberda-
de fones (11) 3273.5555 – 3273.5553

Dia 02.03.2017
Sessão Solene dos 38 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará nesta noite realizan-
do após as 20,30 horas em sua sede, uma concorrida 
sessão solene com presença de autoridades do Brasil e 
de Portugal comemorativa aos 38 anos de fundação do 
Arouca São Paulo Clube. Ao final será servido um co-
quetel aos presentes com entrada gratuita. Informações 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988  www.aroucaclube.com.br
Dia 05.03.2017
Almoço Comemorativo aos 38 anos do Arouca
A diretoria do Arouca São Paulo Clube estará em festa 
neste dia, com um grande almoço onde será servida a 
deliciosa bacalhoada a moda de Arouca em comemora-
ção aos 38 anos da pujante entidade. A animação estará 
a cargo do Rancho Folclórico do Arouca São Paulo Clube 
que se exibirá. Informações convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuru-
vi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Dia 11.03.2017
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa popular, a primeira do ano 
de 2.017, com entrada gratuita na Portuguesa de Despor-
tos, numa realização do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas 
típicas e muita animação com a tocata do grupo folclórico 
da Portuguesa e exibição em sua totalidade. Local Rua 
Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 17.03.2017
Quim Barreiros no jantar da Unepa em Santos
Será no Clube de Regatas Vasco da Gama, local: Avenida 
Saldanha dá gama 33/35 Ponta da Praia - Santos. Informa-
ções no clube (013) 3261-1784, informações na Unepa com 
Jô (013) 32227767 valor do convite R$ 170,00 show e jantar. 
Dia 18.03.2017
Quim Barreiros na Cidade de Campinas
Dia 19.03.2017
Quim Barreiros nos 32 anos da Casa de Portugal do ABC
Você não pode perder esta grande festa de aniversario 
da casa de Portugal do Grande ABC. Teremos às 12,30 
horas a benção do Padre Antonio Maria, às 13 horas 
abertura do almoço self-service bacalhoada a moda da 
casa além de outros pratos e acompanhamentos e às 
15 horas grande show com o cantor Quim Barreiros. 
Crianças até 10 anos é grátis. Convites e informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São 
Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188

DIA 09.02.2017
Aniversario da chefinha Leila Jeroni-
mo (do Resort Monte das Oliveiras). 
DIA 10.02.2017
Malu Quaggio (esposa do amigo 
Luisinho da Tap)
DIA 11.02.2017
Aniversario de casamento dos amigos 
Sr. Manuel Gomes (Padaria Charmo-
sa) e a Sra. Vera Lucia Guerra Gomes.
DIA 12.02.2017
Maria Emilia Gomes Cardoso; Artur 
Jorge Assunção (filho José Augusto e 

Adélia); Maria dos Anjos (artista plás-
tica); Fátima Gomes (nossa amiga e 
fã incondicional de Quim Barreiros). 
DIA 13.02.2017
Euzébio Ribeirinha ( o conhecido Co-
mendador da Moóca); Beto (filho Alber-
to Garrido); Tércio Ventura (do Almoço 
das Terças); Mariana Afonso (filha da 
Renata Afonso da Revista Nau´s); Co-
memoração neste ano de 2.017 dos 83 
anos do Sr. Antonio da Padaria Larei-
ra; o amigo Fernando Paiva.
DIA 14.02.2017
Francisco de Almeida Pinto (Arou-
ca); José Araújo Martins (Casa de 

Portugal de Campinas); Sra. Zeza 
(Diretora do Arouca e esposa do Sr. 
Joaquim Correia).
DIA 15.02.2017
Victor Simões dos Santos Mendes; 
Arlindo Lopes Tavares; Aniversário 
de Casamento dos amigos Otilia e 
Carlos Justino (Rede de Postos Mata-
ripe); Aniversario do amigo da Comu-
nidade o jornalista e apresentador Lu-
ciano Facchioli; Carlos Perregil (Vice 
Presidente do SAMPAPÃO); Emerson 
Elias Teixeira Silva (o Peu do Grupo 
Folc. Dos Veteranos de São Paulo do 
Clube Português).
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Pertence à Coroa de Ma-
dri, desde 1801, a pequena 
Olivenza, marcada pelas 
esplêndidas calçadas en-
genhosamente cobertas por 
pedrinhas portuguesas, às 
margens do Rio Guadiana, 
ao Sul de Badajoz, capital 
da Região Autônoma de Ex-
tremadura. Foi conquistada 
pelos soberanos espanhóis, 
insuflados pela jovem Re-
pública Francesa, já sob o 
jugo do corso Napoleão Bo-
naparte (1769 – 1821), em 
represália à sólida aliança 
da Casa de Bragança com a 
dinastia britânica – rival dos 
gauleses. Mas a cidade, ao 
mesmo tempo, estremenha 
e alentejana, grafada em 
português, com um ‘ç’ no lu-
gar do ‘z’, Olivença, quase 
vizinha às ruínas romanas 
de Évora, é um território 
tão lusitano como espa-
nhola é a inglesa Gibraltar 
que, desde 1713, quando 
Londres, a cobrar dívida de 
guerra, tomou o ponto mais 
extremo da Península Ibéri-
ca – e, lá, no topo de seu 
penhasco, diante do mágico 
encontro das águas do Me-
diterrâneo com o Atlântico, 
tremula até os nossos dias 
a Union Jack, a bandeira do 
Reino Unido.

Gibraltar é, portanto, tão 
espanhola quanto portu-
guesa é Olivença – como, 
aliás, mostra a porta de sua 
prefeitura, que ilustra a co-
luna. A pérola alentejana, 
arrebatada pela Espanha 
e integrada a Extremadu-
ra, foi erguida na Lusitânia 
da Antiguidade – cuja parte 
Leste passou ao controle 
de Castela, no século XIV, e 
na qual estão as províncias 
de Cáceres, ao Norte, e Ba-
dajoz, ao Sul. Outra curio-

sidade é que são originários 
da região estremenha da 
memorável Lusitânia gran-
des vultos dos primórdios da 
América espanhola. Homens 
valorosos e míticos - como 
Vasco Nuñez Balboa (1475 
– 1519), natural da Provín-
cia de Badajoz, explorador 
das terras que denominamos 
América Central, e ainda 
dois ícones das conquistas 
de Castela: Francisco Pizar-
ro (1476 – 1541), nascido 
em Cáceres, descobridor do 
Peru dos Incas, e Hernán 
Cortés (1485 – 1547), igual-
mente badajocense, que 
derrotou cerca de um milhão 
de astecas, na contempo-
rânea Cidade do México, e 
começou, ali, a construção 
da grandiosa Nova Espanha, 
atual México. 

Portugal jamais reconhe-
ceu a perda de sua querida 
Olivença – como também 
até hoje o monarca de Ma-
dri, o Rei Felipe VI, de 49 
anos, coroado em 19 de ju-
nho de 2014, reivindica aos 
ingleses a restituição do his-
tórico rochedo. Olivença se 
mantém bastante portugue-
sa e o idioma do poeta Luis 
de Camões (1524 – 1580) 
é a segunda língua oficial 
do município. A situação de 
Gibraltar é muito mais deli-
cada. A população do terri-
tório ultramarino britânico, 
em dois referendos, mani-
festou-se contrária a devolu-
ção à Espanha – a primeira, 
em 1967, em pleno regime 
do Generalisimo Francis-
co Franco (1892 - 1975), e 
a outra, em novembro de 
2002, quando 99 por cento 
dos votantes rejeitaram a 
proposta de partilha do do-
mínio do Reino Unido. A úni-
ca vez que um membro do 

governo de Madri colocou 
os pés, oficialmente, em Gi-
braltar foi em julho de 2009, 
com a visita do então Minis-
tro dos Negócios Estrangei-
ros, o socialista Miguel An-
gel Moratinos, de 65 anos, 
não deixando, contudo, de 
reclamar a soberania de seu 
país. Esteve proibida a pas-
sagem de espanhóis para 
o penhasco durante a era 
franquista, que se estendeu 
por cerca de 40 anos - de 
1936 a 1975. E também era 
vedado o ingresso na Espa-
nha, pela estreita fronteira 
terrestre, dos britânicos ou 
povos de qualquer naciona-
lidade.

Desde 1998, como uma 
provocação, a Inglaterra 
permitiu que a Arábia Sau-
dita construísse, na região 
central de Gibraltar, uma 
destacada mesquita de li-
nhagem Sunita, bem visível 
aos habitantes próximos da 
Andaluzia. É uma home-
nagem aos primeiros ma-
ometanos que, no ano 711 
da Era Cristã, comandados 
pela espada de Tariq, cru-
zaram os 11 quilômetros do 
estreito que separam o Mar-
rocos da Península Ibérica 
e deram início a invasão is-
lamita na área mais ociden-
tal da Europa. Gibraltar vem 
da corruptela da expressão 
árabe, Jabal al-Tariq, isto 
é, Montanha de Tariq – em 
reverência ao conquistador 
muçulmano. São menores, 
sem dúvida, os embates di-
plomáticos causados entre 
Olivenza e Olivença - am-
bas pronunciadas quase da 
mesma forma. Mas, portu-
gueses e espanhóis, nun-
ca deixaram de reivindicar, 
respectivamente, Olivença 
e Gibraltar.      
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O jornal Portugal em Foco 
se orgulha de fazer da his-
toria da Comunidade Luso-
-Paulista bem como de todo 
o Brasil. Iniciamos hoje 
nossa anual retrospecti-
va trazendo os melhores 
momentos transcorridos 
na comunidade no ano de 
2.016. Faremos neste inicio 
de 2.017, uma retrospectiva, 
na óptica do olhar para trás, 
como gesto que antecede o 

espreitar para diante... para 
o futuro. E num ano cheio 
de histórias, acontecimen-
tos e passagens, é-nos di-
fícil destacar duas ou três. 
Por isso, sublinhamos vá-
rios acontecimentos, da Co-
munidade Luso-Paulista em 
2016, os quais, situando-se 
em planos díspares, cons-
tituem marcos para toda a 
comunidade que certamen-
te ficarão registrados em 

seus anais. Acompanhe as 
imagens que valem mais 
que mil palavras:
JANEIRO 2016:
O Despertar do Ano Novo: 
no Resort “Monte das Oli-
veiras”: Com suas depen-
dências lotadas, e animação 
dos conjuntos, “A Maquina 
do Som, a Banda Old Chevy 
e Banda Jack Steel”, além 
dos Cantores, Fred Rovella 
e o Fernandinho. Tivemos a 

sido realizada no seu salão 
principal, e destaque para 
a queima de fogos de mais 
de vinte minutos. Como 
destaque da noite também 
tivemos a apresentação  do 
Coral União, formado por 
colaboradores do próprio 
hotel,ensaiado e regido pela 
Sr. Marlise Jeronimo.
Aniversário de São Pau-
lo: este gigante comemorou 
em 2016 seus 462 anos de 

muita História: Com aproxi-
madamente 45% do PIB Na-
cional, esta Capital convive 
com um Brasil desenvolvido 
e ao mesmo tempo com o 
miserável. São Paulo tem 
todas as identidades, tor-
nando-se assim uma terra 
Cosmopolita, característica 
que a torna semelhante a 
Paris, Nova York. Ou seja 
ser Paulistano é ser cidadão 
do Mundo.

SAMPAPÃO: Entregou Prê-
mio Jornalismo: Em sua 9º 
edição, foi realizado a en-
trega do Prêmio de Jornalis-
mo 2015, sendo um ato de 
reconhecimento em prol da 
Panificação, como disse o 
Presidente Sr. Antero Pereira, 
esta homenagem é feita para 
os primeiros cinco colocados 
nas mídias, impressas(jornal 
e revista), radio e mídia 
eletrônica(TV e Internet).

Vamos Recordar a historia da Comunidade Luso-Paulista no 
seu Portugal em Foco afinal “Recordar é Viver”
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AVEIRO
JORNADA 18

BRAGA
JORNADA 21

LISBOA

JORNADA 05

VILA REAL
JORNADA 18
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JORNADA 17

JORNADA 17

JORNADA 05
guarda

JORNADA 16

JORNADA 05
viseu

JORNADA 17JORNADA 05
LEIRIA

JORNADA 16

Em partida em atraso 
da 19.ª rodada do campe-
onato, o Moreirense, após 
a conquista da Taça da 
Liga, não foi além de em-
pate a uma bola na recep-
ção ao Feirense.

Os cônegos ainda mar-
caram primeiro, num vis-
toso pontapé de bicicleta 
de Roberto, aos 37 minu-
tos. O Feirense poderia 
ter empatado ainda antes 
do intervalo, numa grande 
penalidade desperdiçada 
por Fabinho. O mesmo jo-
gador, porém, viria a redi-

Cristiano Ronaldo com-
pletou este domingo 32 anos 
e o Sporting não deixou pas-
sar a data em branco.

Num vídeo publicado 
nas redes sociais os leões 

Sporting dá os Parabéns
a Cristiano Ronaldo

Leões lembram o 32.º aniversário do seu ex-jogador

dão os parabéns ao seu 
antigo jogador, lembran-
do que marcou 100 gols 
na formação do Sporting 
e mais de 500 na carreira 
como profissional.

O Benfica voltou às 
vitórias e bateu o Nacio-
nal por 3-0, em jogo da 
20.ª rodada do Campe-
onato. Jonas, por duas 

O Arouca travou a sé-
rie positiva de resultados 
do V. Setúbal, levando de 
vencida a equipe sadina 
por 2-1. Kuca destacou-
se ao etapa ainda no pri-
meiro tempo, enquanto 
Edinho fez o gol de honra 
dos visitantes, através de 

Arouca Derrota V. Setúbal
grande penalidade. 

Com a vitória, o Arou-
ca subiu ao 10.º lugar da 
classificação, com 27 pon-
tos, agora apenas a um de 
distância do V. Setúbal, 
que ocupa a 6.ª posição, 
em igualdade com o Cha-
ves.

Benfica Vence Nacional
e Volta à Liderança

vezes, e Mitroglou fize-
ram os gols das águias, 
que assim voltam à lide-
rança da tabela classifi-
cativa.

O Belenenses e o Tondela não foram além de um 
empate à zero, no Restelo, em jogo da 19.ª jornada da 
Liga. As duas equipes tiveram oportunidades para che-
gar ao gol, mas revelaram falta de eficácia, pelo que o 
resultado não sofreu alterações.

Empate no Belenenses
e Tondela 

O FC Porto venceu o Sporting, por 2-1, gols de So-
ares (2) e Alan Ruiz, em jogo da 19.ª jornada da Liga. 

O Rio Ave venceu, o SC 
Braga por 1-0 na partida 
que encerrou a 19.ª roda-
da da Liga. Rafa Soares, 
na marcação do ataque 
que surpreendeu a defen-
siva bracarense, fez o úni-
co gol, aos 68 minutos.

O SC Braga, que sofre 
a segunda derrota con-
secutiva no campeonato, 
depois de também ter sido 
derrotado na final da Taça 
da Liga, acabou reduzido 
a 10 jogadores, por expul-
são de Vukcevic, logo de-
pois do gol do Rio Ave.

Com a derrota, os bra-
carense, que têm 36 pon-
tos, falharam a possibili-

Rio Ave Vence SC Braga
(1-0) no Fecho da Rodada 19

dade de voltar ao 3.º lugar 
do campeonato. 

O Rio Ave, por sua vez, 
já não vencia no campeo-
nato desde 18 de dezem-
bro, passa agora a somar 
27 pontos, colando-se ao 
Chaves no 8.º lugar da 
classificação.

FC Porto
Vence Sporting

Chaves e Boavista em-
pataram, em partida da 
20.ª jornada da Liga. Em 
condições atmosféricas 
adversas, as duas equipes 
ficaram a zero.

Com o empate, o Cha-

Chaves e Boavista Ficam a Zero
ves, que passa a somar 28 
pontos, falha a oportunida-
de de isolar-se no sexto lu-
gar da classificação. O Bo-
avista, que não perde fora 
de casa há quatro jornada, 
soma 25 pontos.

Moreirense e Feirense Empatam

mir-se, marcando aos 58 
minutos.

Os visitantes ainda fi-
caram reduzidos a 10 jo-
gadores (Ricardo Dias foi 
expulso, por acumulação 
de amarelos), mas o mar-
cador não viria a sofrer 
mais alterações
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Melhor prevenir 
que remediar

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Em um mês à frente da Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Direitos Humanos percebi que pre-
cisamos investir em uma política pública séria, voltada 
à prevenção. Atuar dentro da casa da família em ex-
trema pobreza, acompanhar as gestantes, investir na 
criança logo na primeira infância, qualificar as pessoas 
para o mercado de trabalho. Somente diminuindo as 
desigualdades, criando oportunidades e amenizando 
a situação de miséria e abandono é que vamos reduzir 
a quantidade de pessoas vivendo nas ruas.

Iniciamos as ações preventivas aderindo ao pro-
grama do Governo Federal “Criança Feliz”, que bene-
ficia 4.700 gestantes em situação de vulnerabilidade e 
crianças – de até seis anos – de famílias incluídas em 
programas de transferência de renda ou afastadas do 
convívio familiar. Psicólogos, assistentes e educado-
res sociais da secretaria acompanharão as mamães 
desde a gestação até os primeiros anos escolares da 
criança, dando a elas o suporte necessário para um 
desenvolvimento humano digno. 

Outra forma de agir preventivamente na vida das 
pessoas é investindo, principalmente, em Educação. 
Estamos buscando a integração das diversas políticas 
públicas para ajudar a população. Vamos conversar 
com outras secretarias. 

Também é fundamental investir na qualificação 
de pessoas em extrema pobreza, através de cursos 
profissionalizantes. Há muito o que fazer. Estamos 
trabalhando a passos largos para mudar a política de 
assistência social da cidade maravilhosa, que durante 
muitos anos ficou tão esquecida. Nosso lema é melho-
rar a vida de quem mais precisa. 

Secretária Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro

Mais uma Tarde Agradável no 
Cantinho das Concertinas

Cada fim de semana 
é especial para os 
amigos que presti-

giam o Cantinho das 
Concertinas, onde 

a alegria é a marca 
registrada do anfitrião, 

Carlinhos Cadavez, 
sempre com um 

sorriso, recebendo os 
amigos. Na foto com 
Chico Faria, Antônio, 
Jiló, Marco e Roberto 
Canázio, num registro 
para o nosso fotógra-

fo Genilson

Outro belo momento, 
na Aldeia Portuguesa 
do Cadeg com gente 
jovem e bonita: Teresa 
Cristina, Paulo Araújo, 
Patrícia e o patriarca, 
José Artur, aniversarian-
te do dia e foi à Aldeia 
Portuguesa festejar com 
seus familiares e amigos 
numa confraternização 
maravilhosa. Na foto, 
cumprimentado pelo 
nosso Carlinhos Cada-
vez, sempre com aquele 
sorriso no rosto. Para-
béns amigos
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Amor eterno pela Casa do Porto, esse quarteto maravilha, o incansável Presidente 
Manuel Branco, o Comendador Henrique Loureiro e suas respectivas esposas, a 
primeira-dama guerreira, D. Berta Branco e a sorridente, Rosa Loureiro

Almoço Portuense é só alegria
Situado no bairro da 

Tijuca, ou melhor, na 
Rua Afonso Pena, 39, 
a Casa do Porto viveu, 
neste passado domin-
go, dia 5, apresentou 
uma tarde super ani-
mada, que contou com 
a presença de diversos 
associados e amigos, 
como já é tradicional no 
seu calendário social 
mensal constando de: 
saboroso churrasco,  
pernil assado, tripaà 
moda do Porto, salada 
de bacalhau com fei-
jão fradinho e saladas 
diversas. Não faltou o 
bolinho de bacalhau e 
as batidas tropicais. O 
almoço portuense foi 
abrilhantado pelo Con-
junto Josevaldo e seu 

Trio, que, podemos assim 
dizer, conduziu os presen-
tes numa “maré alta” de 
alegria dançante, com os 
seus musicais. A tarde es-
tendeu-se, como sempre, 
com muita animação e as 
conversas entre os pre-

sentes. Já é tradicional 
a simpatia da primeira-
dama, D. Berta Branco 
e do Presidente Manoel 
Branco, recebendo, cor-
dialmente a todos e tor-
nando o ambiente ainda 
mais acolhedor.

Uma vista 
do salão 
portuen-
se com 
amigos e 
associa-
dos que 
foram 
passar 
uma tarde 
agradavél 
numa 
Casa 
Regional 

Josevaldo e seu Trio, dando ritmo ao domingo na Casa 
do Porto

Domingo de Praia e Almoço
na Casa da Vila da Feira

O Presiden-
te Ernesto 
Boaventura 
com sua 
mãezinha, D. 
Rosa, numa 
pose com 
as senhoras 
Fernanda, 
Denise, Lu-
zia e Alzira

Mais um domingo de sol 
com o tradicional almoço, na 
Casa da Vila da Feira. Ape-
sar do forte calor que tem fei-
to, associados e amigos não 
deixaram de comparecer ao 
convívio social feirense, que 
sempre é aquela alegria com 

muita animação e empolgação 
de todos, que já estão em cli-
ma de carnaval e, para repor 
as energias, nada melhor do 
que um delicioso cozido à fei-
rense, demais iguarias e muita 
cerveja gelada, além da água 
e refrigerantes.

Um brinde à 
amizade entre 

os amigos, o 
Presidente da 

Casa da Vila da 
Feira, Ernesto 
Boaventura e 
o advogado, 

nosso colunista 
Fernando Car-

rasqueira

Panorâmica 
do Almoço 
Social Fei-
rense em-
balado pelo 
Conjunto 
Som e Vo-
zes, sempre 
dando ritmo 
ao domingo, 
na Casa da 
Vila da Feira
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A primeira Quinta de Santoinho do ano

Um show 
de folclo-
re dos 
compo-
nentes do 
Rancho 
Juvenil 
da Casa 
do Minho

A Quinta de San-
toinho é o Arraial mais 
preferido da comunida-
de. Os minhotos é que 
o digam! E, na noite do 
passado sábado, dia 4 
de fevereiro, aconteceu 
mais um convívio na 
Casa do Minho.

O sabor da sardinha 
portuguesa assada, do 

Essa 
turma 
jovem, já 
entro-
sada no 
folclore 
minhoto, 
mostran-
do ao 
que veio 
apresen-
tando-se  
na Quinta 
de San-
toinho

O público, 
interagindo 
no famo-
so cordão 
“trenzinho”, 
uma imagem 
belíssima 
no Arraial 
Minhoto 
onde todos 
participam

caldo verde, acompa-
nhado de uma deliciosa 
broa de milho, “vinhos 
geladíssimos” em três 
qualidades, como sem-
pre, também a batata e 
cebola cozidas, linguiça 
assada na brasa, feijão 
manteiga e arroz bran-
co, sardinha portugue-

sa, galeto, tudo ofereci-
do no estilo self-service 
ou, bem servidos pelos 
diretores e simpáticas 
senhoras do Rancho 
dos Veteranos.

A noite foi embalada 
pelos Conjuntos Ami-
gos do Alto Minho e Trio 
Josevaldo, “premiando” 
todos com um repertó-

rio em alto estilo. Mais 
tarde, o belo folclore 
minhoto, e o desfile 
de bumbos e giganto-
nes além das Marcha 
Luminosas de Lisboa, 
que já se tornaram tra-
dicionais. A Quinta de 
Santoinho é uma pro-

gramação para todos, 
famílias, pessoas ami-
gas, associados que 
em geral podem passar 
alegres momentos num 
Arraial que é “demais”, 
como se diz na gíria po-
pular. E, como sempre, 
lá está para receber 

a todos, o Presidente 
Agostinho dos Santos e 
membros de sua direto-
ria; gente incansável e 
atenciosa que muito faz 
para que não só a Quin-
ta de Santoinho, mas as 
outras festas minhotas 
sejam sempre sucesso!

Mesa do Presidente Agostinho dos Santos com Felipe Mendes, Ismael, Eliane Medeiros 
e João Maurício, com certeza, saboreando o melhor da gastronomia do Minho

Agitando a 
Quinta de 

Santoinho, 
Josevaldo, 

Luís Antônio 
Domard e 
o Márcio, 

numa bela 
participação

O diretor-So-
cial, J. Ma-
ciel, esposa 
Mariza Ca-
naparro, os 
amigos Artur, 
Baltazar, Rita 
e Francisco 
Moisés
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Maneca
Vamos dar as mãos 
e pedir pela saúde

do amigo José Lopes

De acordo com o telefonema do amigo, Jorge “Fofinho”, 
o Sr. José Lopes, Ex-Presidente da Casa dos Poveiros, 
encontra-se enfermo. Vamos pedir  que seja uma coisa 
passageira,  se Deus quiser vai ser. Como vemos, na 
foto é um amigo da nossa Comunidade, a quem espero 
vê-lo em breve, com saúde e boa disposição sempre 
ao lado da sua querida esposa, D. Albertina.

Nem tudo esta perdido, sempre  registrando boas novidades
Neste lindo visual fotográfico, a visita das di-
vulgadoras das Casas Regionais, à Rádio 
Metropolitana. Como vemos, à direita, Dona 
Deolinda, da Casa de Viseu,  a seu lado, a co-
nhecida Fernandinha, da Casa Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, depois a Radialista, Dona 
Idália e o amigo Júnior. Sentado, seu pai An-
tônio Simões, na Comunicação. Parabenizo 
o jovem Júnior que está tocando bastante a 
Concertina com o  Professor de música, Sr. 
Claudio. Mas, para minha surpresa, a Dona 
Fernandinha, também já esta dando os pri-
meiros passos, depois desta, estou pensan-
do seriamente em aprender a tocar também. 
Parabéns para os futuros músicos e pelo que 
vejo, nem tudo está perdido.

Sempre gostei de reconhecer e 
dar valor a quem faz a diferença
É gratifican-
te ver Lusos-
Descendentes 
defenderem a 
nossa Cultura 
com tanto afe-
to, pois não é 
sempre que os 
filhos seguem 
os passos de 
seus pais. Por 
isso dou os 
parabéns aos 
grandes guer-
reiros, Dona 
Noémia e seu 
marido Eduar-
do que estão 
todos orgulho-
sos, pois sua 
filha nasceu, 
já dançando 
folclore e sua netinha, Maria Luísa está seguindo os 
mesmos passos, como vimos no domingo passado, 
na Casa de Viseu. Mas, como ninguém é de ferro teve 
uma hora que pediu “arrego” à mamãe Denise. Para 
Maria Luísa, pais, avós e toda a família, muita saúde e 
minha admiração.  PARABÉNS.

Pé de Valsa da Semana
Domingo passado, no almoço dançante da Casa 
de Viseu, assistimos um lindo Folclore, exibido pe-
los Componentes da Casa, representando  as lindas 
Terras de Águeda. Parabenizo toda a Diretoria, pois 
após a fusão, hoje prestam-se Homenagens pelo 
acontecido, com a certeza de que todos são Visien-
ses. Mas, em questão, é o casal, “Pé de Valsa da 
Semana”, que me deixou muito feliz, em ver, uma lin-
da demonstração de carinho, entre pai e filha, como 
vemos a jovem Ana, que conheci no extinto Clube 
Português, era ela, ainda uma criança e hoje, curtin-
do na sua Casa de Viseu. Para os amigos, Sr. João, 
sua filha  Ana, parabéns com o desejo de muita saú-
de extensivo a toda a família. 

Curtindo o 
domingo no 
Solar Beirão
Gente boa e amiga que foi 
curtir o domingo, na Casa 
das Beiras, já em ritmo de 
Carnaval: o empresário 
Bernardo, com o Valter, 
Maria, Marusa, Iolanda, 
Laura e Leonardo, todos 
assíduos frequentadores 
do Bernardo Lanches, na 
Mariz e Barros, na Tijuca

O “Sangue Bom da Barão” é só alegria
Este mês de janeiro, passado, 
foi especial, o Comendador José 
Morais “O Sangue Bom da Barão” 
que completou mais uma primave-
ra e comemorou ao lado dos ami-
gos, numa belíssima confraterni-
zação que teve início no Boteco 
do Morais e terminou na Aldeia 
Portuguesa do Cadeg. Essa turma 
sempre muito unida em volta dos 
amigos, Jorge, Fernando Suces-
so, José Chaves, anfitrião Morais, 
PC, Ramiro, Sérgio, Dimas, Dag-
mar, Wellington, Sancha, Antônio 
e Almir
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO
INSPIRAÇÃO

A INSPIRAÇÃO É COMO UMA CHUVA
DE BELEZA E GRAÇA QUE ELEVA

NOSSAS VIBRAÇÕES NA VIDA DIÁRIA
E NOS PERMITE DESCOBRIR

A ALEGRIA EM TUDO QUE REALIZAMOS
MEU SER ESTÁ RADIANTE DE INSPIRAÇÃO!

FADISTAS ATUAIS
No finérrimo restaurante, “RANCHO PORTUGUÊS”, 
na Lagoa, Ipanema, aconteceu uma noite de encanta-
mento, enaltecendo a melhor culinária portuguesa e a 
exibição de vídeos sobre o fado antigo e  moderno. E 
elevando a semente eterna do passado, a incompará-
vel Amália Rodrigues e os jovens fadistas da atualidade 
que nos encantam, Mariza, Ana Moura, Cá Mané, e ou-
tros. Noite de sonho! Na Foto: A minha querida amiga 
Cris Lopes, Relações Publicas do famoso Restaurante 
Rancho Português, laureado pela Revista Veja, Época 
e PORTUGAL EM FOCO. Obrigada a Cris Lopes pelo 
carinho a mim dispensado, através do forte abraço e 
amor ao fado que você transmite. ABRAÇOS FADIS-
TAS.

DOIS AMIGOS FELIZES POR 
MAIS UM REEECONTRO

TRÊS AMIGAS FIÉIS NO 
PASSADO E NO PRESENTE

Num delicioso chá na residência da grande poveira 
Isaura Milhazes, curtindo a sua mãezinha  Maria das 
Dores Postiga, cantando lindas canções com a voz 
maviosa dos seus cento e um anos, emocionando-nos, 
a mim e à Dra. Susana Audi, juntamente com Isaura, 
Mário e a querida Silvana. Revendo fotos do passado,  
encontramos esta preciosidade, em 1979, numa recep-
ção no Palácio S. Clemente, as três amigas insepará-
veis: Isaura Milhazes, Maria Alcina e Lúcia dos Santos. 
Senti-me muito vaidosa no meio de duas beldades da 
Póvoa de Varzim que, como imigrantes vieram, viram, 
e venceram com suas lindas vozes e sua dignidade, 
sempre alegres e admiradas por toda a Comunidade. 
Amigas da juventude e de sempre.
BEM HAJA MEU DEUS POR TER AMIGAS TÃO QUE-
RIDAS.

CASAL MUITO FELIZ
Sorrisos de felicidade, dançando amorosamente. O 
querido casal, D. Mariazinha  Cunha e  Sr. Manuel 
Cunha, “SUPERMERCADO INTERCONTINENTAL”, 
são um exemplo de amor mútuo, convivendo com a Co-
munidade Luso Brasileira. Amo esta família que sem-
pre me prestigiou e de quem me orgulho de ser amiga. 
ABRAÇOS FADISTAS.

DOIS CASAIS UNIDOS 
EM PROL DA CARIDADE

Na foto, o querido casal Margarida e Joaquim 
Cunha,  e os meus queridos conterrâneos , Maria-
zinha e Manuel, da Empresa Visiense Terraplana-
gem, grandes benfeitores  do Santuário de Fátima 
no Recreio, num majestoso almoço no Hotel Wind-
sor na Barra, em prol do Santuário que tanto nos 
orgulha. MUITAS BENÇÃOS.

O meu amigo querido do coração, Dr. Felipe Mendes, 
Presidente do Jornal Portugal em Foco, conversando, 
alegremente, com o grande artista Quim Barreiros, ad-
mirando a sala de Troféus que, ao longo do tempo a 
saudosa, D. Benvinda Maria conquistou para “Portu-
gal em Foco”. Naquela sala tem Diplomas de todas as 
comunidades  portuguesas do mundo inteiro. Cumpri-
mentos para o Felipe e Quim Barreiros, pela amizade 
sincera e duradoura. MUITAS BENÇÃOS.

MÁRCIO GOMES E MOACYR 
FRANCO, DOIS GRANDES 

ASTROS DA MUSICA BRASILEIRA

Tenho muito orgulho e gratidão  para com o meu que-
rido amigo, “Márcio Gomes”. “ETERNAS CANÇÕES”.  
Estou muito feliz pelo seu sucesso crescente, mais e 
mais, sempre enaltecendo os seus colegas, ajudando 
a  todos com o coração bondoso, repartindo com todos 
as oportunidades que surgem. Na foto, o galã Márcio 
Gomes, dividindo o palco com o querido Moacyr Fran-
co. MUITAS BENÇÃOS.
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No último dia 29 de 
janeiro, foi realizado 
na Casa dos Poveiros 
do Rio de Janeiro mais 
uma edição do Torneio 
Internacional da Amiza-
de com a participação 
dos Times  da Casa do 
Benfica do RJ, TAP-Fut-
sal de Lisboa e Casa dos 
Poveiros, com a Casa do 
Benfica do RJ sagrando-
se campeã, após ven-
cer na final a equipe de 
futsal da TAP-Lisboa, 
pelo placar de 8x 4, num 
grande jogo muito dispu-
tado. É a quarta edição 
deste Torneio Internacio-
nal da Amizade, onde o 
congraçamento e o inter-

câmbio entre as equipes 
é o mais importante, pois 
o esporte tem o poder de 
unir as pessoas, numa 
grande família. Logo a 
seguir ao torneio foi re-
alizado um belo chur-
rasco para comemorar 
a conquista do título da 
Casa do Benfica do RJ. 
Parabéns ao Presiden-
te benfiquista, Augusto 
José e o diretor José 
Queiroga e, ao Presiden-
te da Casa dos Poveiros, 
Carlos César, pela ini-
ciativa desta belíssima 
confraternização entre 
as equipes participantes 
do Torneio Internacional 
da Amizade.

Momento da 
entrega da Taça 
de Campeão do 
Torneio Internacio-
nal da Amizade, 
entregue pelo 
Presidente da 
Casa dos Povei-
ros, Carlos César 
à diretoria da Casa 
do Benfica, Au-
gusto José, José 
Queiroga e
demais diretores

Belíssima imagem das equipes TAP-Lisboa, Casa do Benfica do RJ com o árbitro e diretores, num total congraçamen-
to do Torneio Internacional da Amizade

Casa do Benfica do RJ Campeã - 
Torneio Internacional da Amizade
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

AÇORDA DE MARISCOS
Ingredientes

• 750g de camarão
• 750g de amêijoas
• 500g de pão
• 3 dentes de alho
• 4 colheres de sopa de azeite
• 1 molho de coentro
• sal
• pimenta
• pimenta vermelha
• 3 ovos.

Cozinhe os camarões em pouca água, 
descasque-os, coe e reserve a água. Abra 
as amêijoas e os berbigões em tachos se-
parados e coe as respectivas águas.

Tire-os das conchas. Junte a água dos 
três mariscos, leve ao fogo para ferver e 
regue o pão com esta água.

Doure os dentes de alho no azeite, 
junte os coentro e após deixar ferver por 
um minuto, junte o pão.

Mexa com uma colher de pau até obter 
uma açorda homogênea e mole, e depois 
tire os coentros e tempere com o sal, a 
pimenta e o pimenta vermelha.

Introduza os mariscos, dê-lhes uma 
volta e retire do fogo, para juntar os ovos, 
mexer e servir imediatamente polvilhado 
com coentros picados.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Barra – Tel.: 3325-3366
FEVEREIRO – 18 – Sábado – 2030hs. Baile pré-car-
navalesco. Show de alegria. Concurso de fantasias 
com 1.º lugar para fantasia de luxo, 1.º lugar origina-
lidade, 1.º lugar folião mais animado e medalhas para 
o 1.º lugar fantasias em grupo. Venda antecipada na 
secretaria do clube. Vagas limita-das.
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA 
– A partir das 12h30 – Aberto ao público.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
FEVEREIRO – 12 – Domingo – 12h. Almoço Social. 
No Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com 
a Banda Típicos da Beira Show.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja dos 
Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pagando ape-
nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

FEVEREIRO – 10 – Sexta-feira – 20 h. Noite de 
Flashback. Adesão: R$ 25,00 no dia e antecipado R$ 
20,00. Venda de petiscos e bebidas. Atrações: Dj Baia e 
Unidos da Tijuca. Realização Rancho Folcló-rico Vasco 
da Gama. Aceitamos cartões de crédito e débito.
FEVEREIRO – 11 – Sábado – 20h. Noite do Dance 
Bem (As músicas que marcaram época) com os Djs Rui 
Taveira, Marcinho (Sul América Paradiso FM - Progra-
ma Festa e Paulo Roberto (Sound Factory) (aniversário 
do Dj Rui Taveira e do Programa Dance Bem – Globo 
FM)). Adesão: R$ 30,00 no dia e antecipado R$ 20,00. 
Venda de petiscos e bebidas. Sor-teio de brindes.
 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
FEVEREIRO – 12 – Domingo – 12h. “Almoço”. Cardá-
pio: churrasco com-pleto, acompanhamentos, saladas 
diversas, filé de peixe, arroz de baca-lhau, frutas. Atra-
ção: Cláudio Santos. Dançarinos para Damas. Valor da 
entrada: R$ 55,00.
FEVEREIRO – 26 – Domingo – 12h. “Arraial Trans-
montano e Aniversari-antes do Mês”. Cardápio: sardi-
nha assada, tripas à moda transmontana, churrasco 
completo, acompanhamen-tos, saladas diversas, caldo 
verde, frutas e bolo. Atrações: Amigos do Alto Minho. 
Dançarinos para Damas. Valor da entrada: R$ 55,00.

MARÇO – 5 – Domingo – 12h. “Almoço Show José 
Amaro”. Cardápio: churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diversas, grão de bico com bacalhau, 
frutas. Atração Vinda de Portugal: José Amaro. Atração: 
Amigos do Alto Minho. Dançarinos para damas. Valor 
da entrada: R$ 70,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
FEVEREIRO – 10 – Sexta-feira – 21h. Viseu Folia – 
Pré-carnaval – todos os ritmos. Banda V-Trix + Dj Ra-
finha.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
FEVEREIRO – DE 9 A 12 – Festival da Cerveja Arte-
sanal – Polo Rio Carioca. Harmonização de bolinho de 
bacalhau e pastel de nata com cerveja artesanal. En-
cer-ramento do festival dia 12 (domingo) no estaciona-
mento, com música portuguesa com os produtores das 
cervejas artesanais. Horários: dias 9 e 10 das 17 a 1 da 
madrugada. Dias 11 e 12 das 11h30 às 17 h.
Petiscos; bolinho de bacalhau, linguiça acebolada, 
churrasquinho aperitivo, batata frita, pastel de Nata e 
bebidas sem álcool.
FEVEREIRO – 19 – Domingo – 12h. Festa da Amiza-
de. Para animar a festa o Conjunto “Trio Jose-valdo”, e 
principalmente nosso tradicional folclore minhoto com 
apresentação do Rancho Folclórico Maria da Fonte. 
Cardápio: arroz de bacalhau, arroz branco, feijão bran-
co, carne assada com molho madeira, frango a milane-
sa, batatas coradas e saladas.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
FEVEREIRO – 12 – Domingo – 13 h. Almoço de Conví-
vio Social. Almoço servido no estilo self-service em nos-
so Salão Nobre (Ar condicionado). Sardinha portugue-
sa com galeto e lombinho de porco assados na brasa 
– Com saladas & acompanhamentos variados. Música 
com o grupo: Amigos do Alto Minho. Com dançarinos 
para as senhoras.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MARÇO – 11 – Sábado – 21h. Baile de Aniversário – 57 
anos. Grande show contra Orquestra Big Band Tupy. In-
cluído: almoço – bebida – Open Bar. Traje esporte fino.
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Almoço Beirão em ritmo de Carnaval

A Banda T.B. Show deu o clima carnavalesco ao almoço da Casa das Beiras agitando o salão, lembrando os grandes 
carnavais do passado

Num registro, a diretora Flávia Mariath, a vice-presidente Eliane Mariath, a Conselheira 
Vera Figueiredo, Heloisa Vasconcelos e uma amiga, numa das mesas mais simpáticas

Mesa do Pre-
sidente José 
Henrique, pai 
Júlio Robalo, o 
amigo Pedro e 
esposa, Maria 
Elena e o 
vice-presidente 
Luís Rama-
lhoto

O diretor 
financeiro, 

Arnaldo 
Vascon-

celos com 
sua esposa 
Lourdes e o 
Conselheiro 
da Casa das 
Beiras, Luiz 
Muzzi com 

sua esposa

A Casa das Bei-
ras já está em cli-
ma de Carnaval e 
com esse espírito 
realizou mais um 
almoço dançante 
com a presença de 
diretores, associa-
dos e amigos que 
lotaram as depen-
dências da Casa 
que foi embalada 

com o som do bri-
lhante Conjunto Tí-
picos da Beira que 
colocou todo mun-
do para dançar.

Foi um belo do-
mingo, no Solar 
Beirão. Parabéns 
ao Presidente e 
toda sua diretoria.

Lúpus eritematoso sistêmico (LES) é 
uma doença autoimune potencialmente gra-
ve, mas que ainda é pouco conhecida pela 
população. Doença inflamatória crônica, ela 
pode ser controlada, no entanto sua ma-
nifestação relativamente “silenciosa” pode 
prejudicar o diagnóstico precoce.

Para quem não sabe, doenças autoimu-
nes são quando o sistema imunológico do 
paciente passa a reconhecer células sau-
dáveis como “inimigas”. Com isso o corpo 
aumenta a produção de leucócitos que, ao 
invés de atacar vírus e bactérias, combatem 
as células que deveriam proteger. Obvia-
mente, essa é uma simplificação de um pro-
blema complexo que pode provocar desde 
manchas na pele e dor nas articulações, até 
problemas nos rins e no sistema nervoso.

Existem três tipos de Lúpus, cada qual 
com suas particularidades e com diversos 
sintomas, o que pode gerar uma peregri-
nação por médicos até o encaminhamen-
to para um reumatologista e o diagnóstico 
adequado. Vale ressaltar que apesar da 
maioria dos casos serem em mulheres em 
idade reprodutiva, homens e mulheres em 
todas faixas etárias também podem desen-
volver a doença. Além disso, a genética é 
outro fator de risco, mas isso não impede 
que pessoas sem histórico familiar apresen-
tem a doença.

Como cada caso possui um tratamento 
diferente, é muito importante procurar auxí-
lio especializado e seguir à risca as reco-
mendações de seu médico. Caso seja diag-
nosticado ou conheça alguém alguém com 
a doença, não se preocupe: o lúpus não é 
contagioso. No entanto pode afetar a auto-
estima do paciente por causa da incidên-
cia de manchas vermelhas na pele. Esteja 
atento e seja solidário.


